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A história como os historiadores bem sabem, e em 
contraste com a opinião corrente, não dá lições, não dita 
regras de ação, não diz a ninguém o que deve fazer; 
mas, somente ajuda, um pouco, a compreender o que 
somos, deixando-nos inteira a responsabilidade de 
escolher, depois de nos ter colocado na posição um 
pouco mais elevada, com a possibilidade de um 
horizonte de observação mais aberto. O resto depende 
da liberdade e da sabedoria dos homens, depende de 
suas opções, de sua generosidade, mas também, 
infelizmente, de seus egoísmos e de seus medos. 
(SCOPPOLA, 2004). 

 



 
 

RESUMO 

 

Nessa dissertação o objetivo principal foi fazer uma reflexão sobre a História 

da Música até os dias atuais, utilizando como fonte de pesquisa a História e a 

Memória do Conservatório Municipal Maestro Henrique Castellari da cidade de Salto, 

no interior de São Paulo. Na busca de contribuir para o acervo histórico da cidade e 

da instituição, foram coletados dados históricos e narrativas biográficas que 

colaboraram com a pesquisa da instituição desde sua fundação em 1966 até 2001. 

Para seu desenvolvimento foram utilizados recursos materiais iconográficos e 

documentais da instituição, organização e sistematização das informações obtidas 

para produção do texto final, consulta de documentos federais, estaduais, 

institucionais e municipais que falam de sua instalação, o currículo, a estrutura social 

e administrativa da escola, juntamente com os fatos, acontecimentos e depoimentos 

que ajudaram a pontuar as celebrações de seus cinquenta anos em 2016. 

 

 

Palavras- chave: História da Música. Conservatório Maestro Henrique Castellari. 

Memória. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

In this thesis the main goal was to reflect  on  music history to the present day, 

using as a source of research history and the Municipal Conservatory of memory 

Maestro Henrique Castellari the city of Salto in São Paulo. In seeking to contribute to 

the historical collection of the city and understanding of the identity of this educational 

institution they were collected historical data and biographic narratives that 

collaborated with the research of the institution since its foundation in 1966 until 

2001. For its development iconographic material resources were used and 

documentary of the institution, organization and systematization of information 

obtained for the production of the final text, consult federal, state, institutional and 

municipal documents that speak of its installation, the curriculum, social and 

administrative structure of the school, along with the facts, events and testimonials 

that helped punctuate the celebrations of his fifties in 2016. 

 

 

 

Key words: History of Music. Conservatory Maestro Henrique Castellari. 

Memory. 
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1  PRELÚDIO1  

 

Esta  pesquisa é o resultado de um trabalho desenvolvido no Programa de 

Pós-Graduação da Universidade de Sorocaba. Tem como foco principal refletir sobre 

a História da Música, traçando uma linha e identificando a formação e criação do 

Conservatório na cidade de Salto no interior de São Paulo. 

A escolha do tema se deu pela experiência familiar que tive com a música 

desde criança. Apesar da informalidade desse contato, por meio da influência de 

meu irmão no aprendizado musical, houve o despertamento para mais tarde trilhar 

esse caminho profissional. 

 Ingressei os estudos na faculdade de Artes Plásticas e depois no curso de 

pós-graduação (lato sensu) em uma instituição particular, a qual me possibilitou 

contatos com outros profissionais e fortaleceu os propósitos do conhecimento 

musical. 

Os anos de aperfeiçoamento no curso e a influência de alguns profissionais 

consolidaram a importância das concepções que eram fortes em mim. Quanto ao 

Conservatório, reconheço sua relevância pedagógica e política de transformação 

cultural e social. As experiências vividas nesta trajetória me conduziram para o 

estudo da História da Música e da Educação Musical, pois me levaram a 

questionamentos sobre minha prática profissional e, por outro lado, abriram minha 

mente, pois viver apenas da música poderia seria uma opção viável ou não, 

especialmente tocando violão. Pensar no meu futuro profissional, ligado 

exclusivamente a música, me traria um grande contentamento pessoal, porém 

precisaria ter também uma tranquilidade financeira. 

Como procedimentos metodológicos foram colhidos depoimentos de forma 

pontual (em conversas e sem formalismo)  de pessoas que tiveram alguma ligação 

com a escola, como ex-diretores, ex-professores, ex-funcionários e ex-alunos, além 

dos que ainda continuam na escola; a consulta de documentos da instituição: ficha 

de matrícula, históricos de alunos, planos de cursos e a estrutura Didática 

Pedagógica Curricular. (Anexos: E, M, respectivamente). 

                                                           
1
 [Música] Obra musical que se utiliza  como introdução a uma outra, podendo estar representada  

isoladamente. Fonte: http://www.dicio.com.br/preludio. 
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Para o desenvolvimento da pesquisa foram analisados livros e artigos, fotos e 

documentos encontrados nos arquivos da escola, na Câmara Municipal, no Museu 

da cidade de Salto, jornais: Taperá e o Trabalhador, ambos da cidade de Salto e o 

Museu Republicano de Itu ligado a Universidade de São Paulo. 

Alguns obstáculos foram encontrados na realização da pesquisa, em relação 

à falha de documentação nos arquivos da escola, principalmente no chamado 

“Arquivo Morto”, pois o frequente manuseio dos documentos deixou-os em 

desordem, fragmentando os registros da escola. Na falta deles, optei por comprovar 

alguns fatos através de conversas e documentos da própria instituição. Além disso, 

procurei realizar uma síntese de diversos olhares verificando as reflexões e vivências 

que a prática escolar deixou na vida das pessoas já que, historicamente, a escola é 

propagadora do saber, preservando e repassando a cultura e os conhecimentos, as 

crenças, as conquistas e concepções de mundo e de valores. É a responsável pelo 

desenvolvimento de novos conhecimentos que motivam e capacitam os alunos para 

um bom desempenho. É ainda o espaço de encontro e convivência entre 

professores e alunos, propício para o desenvolvimento em diferentes áreas. A escola 

por sua vez é contraditória, isto é, ao mesmo tempo em que mantém um conjunto de 

práticas como: horários de aula, organização das classes, currículo escolar, 

estratégias pedagógicas e etc.; algumas vezes também procura mudar a sociedade, 

através do debate, discussões, analisando problemas sociais, culturais e da 

comunidade procurando formar um aluno crítico. 

A escola não é uma instituição neutra e abstrata, ela está inserida num amplo 

contexto social, que envolve aspectos políticos, econômicos e culturais, levando-se 

em consideração o contexto da cidade de Salto na década de1960 em relação à 

implantação dos cursos ginasiais e a escola de Arte, foram levantadas as seguintes 

hipóteses: Primeiro: seria a tentativa de formar aqui um centro de Arte, uma 

faculdade, já que a legislação e o contexto da época permitiam? Segundo: atenderia 

a todo um movimento cultural da própria comunidade artística saltense, 

possibilitando a instalação dessa Instituição? 

Ao reconstruir a trajetória do Conservatório Maestro Henrique Castellari, a 

partir de sua história contada nos próprios documentos escolares foi possível 

relacionar a instituição, com a realidade socioeconômica e cultural da sociedade 

saltense, tendo por suporte a contribuição da história oral, os documentos escolares 

e as discussões sobre a memória. 
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O objetivo principal desse trabalho foi organizar de forma coerente e histórica 

os documentos que fazem parte dessa instituição, já que até então, essa escola não 

tem um recorte sobre sua história. 

O presente trabalho foi organizado em capítulos: o prelúdio onde  se traz a 

ideia geral do estudo. No início da pesquisa capítulo dois – Dedilhando as cordas: 

História da Música – fiz uma abordagem sobre conceitos utilizados na trama do 

texto, para facilitar a compreensão da pesquisa baseada em autores como: Gadotti 

(1994), Fonterrada (2008), Pinsky (2009), Espiridião (2011), Neves (2008), Hilsdorf 

(2003) e outros, que apresentam um histórico sobre o surgimento dos 

Conservatórios e a prática musical através dos tempos. No  terceiro capítulo  – 

Ciranda: As idas e vindas da legislação musical – foi realizada uma síntese sobre os 

diversos olhares da legislação que trata sobre os Conservatórios e a Educação 

Musical. Para isso, utilizo autores como: Fonterrada (2008), Espiridião (2011), Lima 

(2002) e outros que trazem questionamentos e contribuições sobre a legislação, os 

cursos técnicos e as novas diretrizes da Educação Musical. No quarto capítulo – Os 

movimentos de uma Suíte: iniciando com um pequeno histórico da cidade, destaquei 

a importância de seus grupos, bandas e artistas, fazendo uma análise do contexto 

histórico e todo movimento cultural que antecedeu e possibilitou a  instalação da 

Instituição. Para essa abordagem conto com autores como: Saviani (2007), Fonseca 

e Ciavatta  (2010), Le Goff (2003), Sanfelice (2006), Bosi (2004) e Thompson (1998), 

autores que discutem o que é uma instituição escolar, o uso de documentos, a 

história e a memória. No quinto capítulo – Fuga – Aqui faço considerações finais do 

trabalho, esperando apontar caminhos junto à legislação e os fatos históricos que 

ajudaram a enriquecer a Instituição.  

Ao término desta pesquisa, pude notar que ainda há muito a se estudar, pois 

a escola ainda continua em funcionamento possibilitando indagações futuras. A 

intenção deste estudo foi contribuir para o acervo histórico da escola e da cidade. 
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2 DEDILHANDO AS CORDAS: História da Música 

 

 Para Nosella; Buffa (2009, p. 71), “A história não é o passado, mas uma 

reconstrução do passado por meio dos vestígios documentais que chegaram até 

nós, lidos pela ótica dos interesses historiográficos da atualidade”. 

Nesse capítulo, apresento um panorama histórico sobre a música, sem a 

pretensão de esgotar tal assunto, como também manter a linearidade dos fatos 

sobre a perspectiva dos conservatórios; procurei compreender os aspectos que 

nortearam a construção desse tipo de  instituição que leva a formação profissional. 

Levando em conta que toda profissão se origina no interior de sua produção 

científica sobre determinado objeto de estudo, não será possível separar o processo 

histórico do processo de ensino da música. 

Tomo como ponto de partida o homem da Grécia Antiga. Para os gregos da 

antiguidade a música estava direcionada ao aprendizado do canto e de um 

instrumento musical, com vistas a desenvolver as habilidades técnicas do músico. 

Conforme Espiridião nos indica:  

a  história da  música na Grécia pode ser dividida em três períodos: Homérico,  
pitagórico e filosófico. O primeiro corresponde aos rapsodos -cantadores 
ambulantes das lendas nacionais; o segundo refere-se  à teorização 
matemática da música elaborada por Pitágoras ( século. VI a.C. – III a. C); e o 
terceiro representa o período dos grandes filósofos, particularmente Platão, 
Aristóteles, Aristóxeno e Ptolomeu. (ESPIRIDIAO 2011, p. 100) 

 

Por sua vez, o professor de música era aquele que possuía  essas 

habilidades técnicas como cantor ou executante  de um instrumento e que também 

se dedicava ao ensino. 

A formação do professor de musica iniciou-se a partir desta concepção de 
educação musical- o ensino de música vinculado ao aprendizado de um 
instrumento ou canto, ou seja, ao aprendizado técnico-instrumental, à 
habilidade prática, ao saber fazer. (ESPIRIDIÃO, 2011, p.100) 

Essa forma de pensar a prática musical se manteve nos cursos de música e é 

uma herança de tradição musical europeia que irá influenciar a história e todo ensino 

musical em nosso país. 

 A Grécia atingiu o ideal em educação, a Paidéia, uma educação integral do 

homem. O valor atribuído à música nessa época era fundamental para o 

pensamento grego, já que quem a praticava eram homens livres. Dessa forma, a 

palavra música tem sua origem na palavra grega mousiké cujo significado pode ser 
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sonoro, metafísico e filosófico estando intimamente ligada à cultura dessa civilização.  

Como revela Sonia Albano de Lima quando diz: 

Além de se constituir em um componente essencial para a educação, ela [a 
música] também se consagrou como uma força obscura, conectada com as 
potências do bem e do mal, capaz de curar enfermidades, elevar o homem 
até a divindade, ou precipitá-lo para as forças do mal.(LIMA, 2002, p. 10). 

 Na história e na educação grega, a principal meta era a formação do caráter 

moral do homem.  

 No período da Idade Média, de acordo com Hilsdorf (2003),  a educação do 

homem medieval ocorreu de acordo com os grandes acontecimentos da época, 

entre eles a pregação apostólica, a patrística, que ocorreu no século I ao VII, 

conciliando a fé cristã com as doutrinas greco - romanas e difundiu escolas 

catequéticas por todo Império.  

 Ainda segundo a autora ao mesmo tempo, a educação monacal conservou a 

tradição e a cultura antiga. Nos séculos seguintes, surgiu a centralização do ensino 

por parte do Estado cristão.  A partir de Constantino (século IV) o Império adotou o 

cristianismo como religião oficial, pela primeira vez a escola torna-se aparelho 

ideológico do Estado. Surge um novo tipo histórico de educação, uma nova visão do 

mundo e da vida. As culturas precedentes, fundadas no heroísmo, no aristocratismo, 

na existência terrena, foram substituídas pelo poder de Cristo, critério de vida e 

verdade: “Eu sou o caminho, a verdade, a vida... Todo poder me foi dado” Gadotti 

(1994, p.51). Tais pensamentos fizeram surgir um novo corpo de doutrinas, dogmas, 

cultos e disciplina da nova religião. Criando segundo o autor, uma educação para o 

povo, que consistia numa educação catequética dogmática e, uma educação para o 

clérigo, humanista e filosófica- teológica. Obtiveram deste a subserviência, mediante 

juramentos de fidelidade à fé cristã, obediência, castidade e pobreza. A essa 

disciplina se sujeitavam mais os clérigos provenientes das classes populares e 

menos os que detinham realmente o poder (o alto clero), provenientes das camadas 

mais ricas. Mas tudo era feito em nome da transcendência. Deus justificava tudo. 

Esses estudos medievais compreendiam: o trivium: gramática, dialética e retórica.   

 Depois a música constituiu a estrutura curricular do Quadrivium, ao lado de 

disciplinas como aritmética, geometria e astronomia refletindo a forte influência das 

escolas filosóficas gregas. Onde o número sete está nos planetas, nos dias da 

semana, nas cordas da lira, nas notas musicais, nas artes liberais e nas graças do 

Espírito Santo.  Durante esse período, ocorreu uma divisão entre os músicos: o 
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detentor dos saberes musicais acadêmicos e das leis matemática da música e o 

cantor, o responsável pela prática da música nos rituais cristãos. Encontrei estudos 

desta época  e referências às Scholae Cantori no século VI, durante o Papado de 

Gregório e coube à comunidade beneditina a administração dessa escola e a tarefa 

de fornecer tutores a toda a Europa, para não só manter o elevado nível musical, 

mas, principalmente assegurar a hegemonia e a unidade da música cristã. 

Anexaram-se às escolas de canto as catedrais e igrejas, como a famosa escola de 

Santo Tomás de Aquino, em Leipzig (1212), na qual se ensinava canto aos meninos 

pobres e órfãos dotados de boa voz para que pudessem participar dos ofícios 

religiosos Espiridião (2002, p.105). Essa era uma forma de educação que consistia 

na memorização, na transmissão oral e no virtuosismo que predominou até a 

Renascença. 

Raynor (1986), afirma ainda que o aprendizado musical nessas escolas era 

desenvolvido, em quase sua totalidade, por meio da memorização. Na verdade, as 

Scholae Cantori da Idade Média não se preocupavam com a educação geral das 

crianças e o aprendizado musical se desenvolvia em função da liturgia. Conforme o 

autor relata, a organização dessas escolas consistia em: um preceptor encarregado 

de regular as ordens dos cantos litúrgicos; um chantre que preparava os meninos- 

cantores ensinando canto, contraponto, improvisação e gramática e um reitor ou 

diretor como chefe disciplinar da organização. 

Essa forma de educação, calcada na transmissão oral, memorização e 

virtuosismo vocal predominou até o Renascimento. Assim, na educação geral das 

crianças, a música, em especial o canto, tornou-se relevante para algumas 

propostas educacionais do período. 

 

2.1 O Surgimento do Conservatório 

 

 Os séculos XVI e XVII viram e assistiram o surgimento de uma nova e 

poderosa classe que se opunha ao modo de produção feudal – a Burguesia2 - essa 

nova força segundo Gadotti (1994), modificou os modos de produção e o homem 

                                                           
2
 Burguesia - histsoc classe social surgida na Europa, com o desenvolvimento dos burgos medievais e o influxo 

do comércio na sociedade feudal, e que principia a gozar, com o seu enriquecimento, de crescente liberdade e 
poder, passando a dominar sociopolítica e economicamente as outras classes, a partir da Revolução Francesa 
1789. 
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lançou-se ao domínio da natureza desenvolvendo técnicas, artes e estudos. 

Giordano Bruno (1548-1600) desenvolveu a astronomia; Galileu Galilei (1564- 1642) 

construiu um telescópio e provou que a terra girava em torno do sol, Francis Bacon 

(1561-1626) deu uma nova visão às ciências ao propor a distinção entre fé e razão, 

e “saber é poder, sobretudo poder sobre a natureza”, René Descartes (1596-1650) 

escreveu o famoso Discurso do Método (1637) mostrando os passos para o estudo e 

a pesquisa.   Ainda segundo Gadotti (1994), nessa mesma época Comênio (1592-

1670) escreveu a Didática Magna “Ensinar tudo a todos” considerada um método 

eficaz.  Todos esses pensadores e outros como: Rousseau (1712-1778), Fröebel 

(1782-1852), Herbert (1776-1841), e Pestalozzi (1746-1827) abriram caminho para 

que a criança passasse a ser vista como criança,  alguém que tem um mundo 

próprio e não um adulto em miniatura. Durante o século XVI começaram a ser 

criadas escolas de formação básica em música, como afirma Fonterrada (2008, p. 

47): 

Nelas, ensinava-se uma grande quantidade de disciplinas, tendo em vista o 
treinamento profissional. Essas escolas, nascidas na Itália, continuavam, até 
certo ponto, a prática de formar músicos para as Igrejas, mas embora 
condicionadas ao repertório. Essas escolas, “conhecidas como 
“conservatórios”, eram na verdade orfanatos”. 

 

Essas escolas chamadas também de Ospedale (hospitais) cumpriam uma 

função na época, a de dar abrigo às crianças, tanto escolas católicas quando 

protestantes esperavam dar formação competente, para seus alunos.  

No processo educacional musical aparecem a primeiras escolas específicas e 

profissionalizantes, o Conservatório de Paris, criado em 1794 e na Inglaterra, em 

1822, The Royal Academy of Music, entre outras. Para a relevância da pesquisa o 

Conservatório de Paris foi um marco. Essas escolas se organizavam em forma de 

externato afastando dos modelos italianos e, pela primeira vez trazendo esse 

modelo de formação profissional, essas escolas se fragmentaram pela Europa 

chegando ao Brasil:  

Cinquenta anos depois foram criadas, nos mesmos moldes, The Trinity 
College (1873) e The National Training School of Music (1873). Esse modelo 
de escola de música rapidamente se espalhou por vários países e chegou a 
Praga (1811), Viena (1817), Berlim (1850) e Genebra (1815). Atravessou o 
oceano, foi aos Estados Unidos e ao Canadá na década de 1860 (Boston, 
Illinois e Montreal, para citar algumas das mais 
importantes).(FONTERRADA, 2008. p.81) 
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No Brasil, o Conservatório Brasileiro de Música no Rio de Janeiro criado em 

1845, o de São Paulo “Conservatório Dramático Musical” criado em 1906, e o 

“Conservatório Dramático Musical de Tatuí Dr. Carlos de Campos” criado em 1950 e, 

por fim o “Conservatório Maestro Henrique Castellari”, instalado na cidade de Salto 

em 1966, foi reflexo desse movimento. (Anexo B) 

 

2.2 História da Música Brasileira: Fundação do Conservatório de Música do Rio 

de Janeiro 

 

Ao relatar a história da música brasileira nesta parte da pesquisa, quero 

esclarecer que a temática aqui abordada se refere à fundação dos Conservatórios, 

portanto, muito das histórias e vivências das práticas indígenas, negras e até mesmo 

europeias são colocadas aqui apenas como um recorte, para que a pesquisa possa 

ser desenvolvida a contento.  

 Antes de falar sobre música, darei mais relevância as questões sociais e 

históricas da fundação do país, o Brasil foi “descoberto” por Portugueses, mas aqui 

já habitavam índios, com seus costumes, crenças e práticas religiosas, como afirma 

José Maria Neves em seu livro Música Contemporânea Brasileira quando diz: 

 

Pouco se sabe sobre a música indígena do período da descoberta, e 
pode -se dizer que sua parte na constituição do que seria a música 
típica brasileira foi mínima, sobretudo em razão da fragilidade da 
cultura indígena brasileira. A população nativa brasileira era nômade, 
não tendo atingido o alto grau de desenvolvimento cultural das 
populações indígenas dos Andes. Por isso mesmo, à medida que se 
processavam as conquistas da terra e a imposição da cultura 
europeia... desapareciam pouco a pouco os traços característicos da 
cultura nativa. (NEVES. 2008, p 24) 
 
 

Mesmo assim, esse índio mantinha costumes e rituais na qual a música 

sempre estava presente. Espiridião (2011), afirma ainda que foram criadas em 

muitas aldeias as escolas de cantar e tanger, nas quais os índios aprendiam 

canto,cravo, viola e órgão para as rezas e benditos. Os padres adaptaram o canto 

chão3 ao idioma dos indígenas, ao mesmo tempo em que lhes ensinavam 

instrumentos europeus. O poder da igreja atingia toda a sociedade colonial, 

                                                           
3
Cantochão: liturmús canto tradicional da liturgia cristã-católica ocidental, monódico, diatônico e de 

ritmo livre, composto sobre textos litúrgicos latinos e baseado na acentuação e nas divisões do 
fraseado; canto gregoriano, canto plano. 
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funcionando como um instrumento de controle social. O predomínio da música 

religiosa de característica europeia também se faz presente nos festejos e 

celebrações das comunidades das várias capitanias  brasileiras, cujos preparativos 

ficavam a cargo dos mestres de capela.  Encontrei registros sobre essas atividades 

que formam uma espécie de núcleo dos futuros – Conservatórios brasileiros - nos 

engenhos, nas igrejas e nas próprias residências desses mestres. Já o negro trazido 

como escravo reagiu de maneira diferente ao choque com a cultura europeia: 

fingindo aceitar todas as imposições de seus senhores, soube manter toda a força 

de sua cultura, que sofreu apenas transformações aparentes, segundo  Neves 

(2008)  e, também somando com a cultura do índio e a europeia. 

Almeida (1926), afirma ainda que sobre a influência da corte portuguesa 

desde a estada de D. João VI aqui, traz personagens importantes como o padre 

José Mauricio Nunes Garcia (1767 1830) mestre da Capela real e Francisco Manuel 

da Silva (1795 1865) autor do Hino Nacional. Porém, só com a vinda da corte sobre 

influência de D. Pedro I foi possível fundar a Sociedade de Música do Rio de Janeiro 

futuro Conservatório de Música com o decreto n°238 de 27 de novembro de 1841. 

Ainda sobre o currículo do Conservatório Espiridião diz: 

 

No decreto n° 496 de 21 de janeiro de 1847 consta um plano detalhado de 
seu funcionamento, incluindo-se as disciplinas que configuraram o currículo 
inicial do Conservatório: rudimentos preparatórios e solfejo para o sexo 
masculino; canto para o sexo masculino; rudimentos de canto para o sexo 
feminino; instrumentos de corda, instrumentos de sopro; harmonia e 
composição. (ESPIRIDIÃO, 2011, p. 109) 

 

Essa configuração curricular mostra uma tendência ao aprendizado do 

instrumento e técnicas de composição sem levar em conta uma educação mais 

ampla. 

 Em suma, para fundação desta e outras instituições, foi necessário criar uma 

nação para um novo Estado que se formava e, nesse processo a elite imperial 

brasileira procurava cultivar a imagem de civilização europeia transplantada para a 

América Tropical, segundo Augusto (2010). A consolidação política no início do 

Segundo Reinado entre 1840 – 1889, abria espaço para a emergência de um 

discurso que conferia ao Estado, personificado no imperador, a missão histórica de 

constituição da nação, o Governo então como artífice dessa construção inicia uma 

série de atitudes como a criação do Instituto Histórico Geográfico (1838), do Museu 
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Nacional (1842), ao mesmo tempo também inaugura estabelecimentos formadores 

de sua elite, como o Colégio Dom Pedro (1837) e a Imperial Academia de Belas 

Artes (1842), reorganiza a Orquestra de Capela Imperial (1843), retomando a 

temporada de ópera (1844) e inaugurando O Conservatório de Música (1848). Todo 

esse esforço era pra colocar o país no fluxo civilizatório europeu. Segue Almeida 

(1926, p. 343), relatando as obrigações que a então Sociedade de Música teria que 

cumprir: 

 

Art.1°_ A criação de um conservatório de música com o fim de atrair 
as pessoas de um e outro sexo nas quais se conheça disposição e talento, a 
fim de instruí-las e formar artistas abalizados que possam satisfazer ás 
exigências do culto, ás necessidades do teatro e aos encantos da cena 
italiana. 

Art.2°_ O conservatório em seu começo será composto de seis 
mestres ou lentes, a saber: um de princípios de música, um de canto, um de 
instrumentos de corda, um de instrumentos de sopro, um de contraponto, 
além destes terá outro para lecionar em qualquer lugar ou estabelecimento 
publico aquelas jovens que se quiserem dedicar à música, uma vez que 
possam preencher o fim do conservatório. 

Art.3°_ Os mestres ou lentes serão escolhidos dentre os mais 
hábeis artistas quer nacionais ou estrangeiros, mandando-se contratar na 
Europa aqueles que no país não puderem obter. 

Art.4°_ A sociedade obriga-se a expensas do conservatório 
coadjuvar as pessoas de reconhecido talento que se queiram dedicar a arte, 
concorrendo com quanto for necessário para sua instrução, e bem assim 
fazer viajar aqueles de seus alunos que mais se distinguirem e derem 
esperança de satisfazer os fins do estabelecimento. 

Art.5°_ A sociedade dará conta anualmente ao governo do estado 
progressivo e financeiro do conservatório. 

Art.6°_ Um estatuto adequado ás circunstancias de tal 
estabelecimento será imediatamente organizado. (a) Francisco Manuel da 
Silva. (ALMEIDA, 1926, p. 343) 

 

 Observo que, sobre esses artigos que ao final serviram de regimento interno 

da instituição:  

1- Trata-se de uma escola na qual a relação mestre discípulo se mantém. 2 - Escola 

também voltada para poucos já que, todo contexto histórico da época nos leva a 

refletir! Quem seriam esses alunos? 3 - A citação da presença de mulheres aqui em 

1841, já que essas só entram no ensino oficial da década de 1920. 4 - Uma escola 

que nasce sobre responsabilidade do governo da época e, que traz para seu 

financiamento uma loteria que pouco ou quase nada ajudou para manter a 

instituição. Nessa passagem de século as mudanças acontecidas em outras áreas 

não surtiam efeitos no campo musical que ainda privilegiava um repertório europeu 

com alto grau de exigência virtuosística. Espiridião (apud Fonterrada 2008, p.107), 
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diz: “[...] no século XIX, apesar do surgimento de importantes pesquisas musicais 

fundamentadas no método científico positivista, no âmbito da Educação Musical 

conservou-se a forma de um ensino conservatorial4”. O Conservatório e as 

instituições fundadas pelo Governo em momento algum têm uma vertente social ou 

são pensadas para a maior parte do povo, estas instituições refletem com já dito 

anteriormente: a visão elitista e europeizada da sociedade brasileira, que colaborava 

para a visão secular dos Conservatórios mantida até hoje. Importante dizer que o 

Conservatório do Rio de Janeiro onde mais tarde foi anexada a Academia Imperial 

de Belas Artes (1854), em Janeiro de (1890) através do decreto nº 143, extinguiu o 

Conservatório e criou em lugar, o Instituto Nacional de Música. Em 1934 passou a 

ser Universidade do Rio de Janeiro e em 1937 passou também a se chamar 

Universidade do Brasil e o Instituto Nacional torna-se  a Escola Nacional de Música e 

por fim, por força do lei 4. 759 de 20 de agosto de 1965 a Universidade do Brasil 

torna-se Universidade Federal do Rio de Janeiro. Tudo isso já daria um trabalho 

inteiro, o que procurei fazer aqui foi, citar os mais importantes fatos políticos, 

econômicos, sociais e históricos que levaram a fundação dessa instituição5. 

Seguindo as reflexões no intuito de pontuar as principais instituições do gênero, o 

Conservatório Dramático e Musical de São Paulo é outra instituição a citar na 

pesquisa.  

 

 

2.3 Conservatório Dramático e Musical de São Paulo 

 

Em São Paulo, a chegada de imigrantes europeus com formação musical no 

início do século XX, contribuiu para a permanência de uma prática de ensino 

fundada também nesse modelo. Em 12 de março de 1906, foi inaugurado o 

Conservatório Dramático e Musical de São Paulo, no prédio da antiga residência da 

Marquesa de Santos, à rua Brigadeiro Tobias, por iniciativa do vereador Pedro 

Augusto Gomes Cardim e de João Gomes de Araújo. Essa instituição tinha a 

finalidade de sistematizar o ensino de música na cidade, pois a efervescência 

musical da época requeria músicos com formação profissional e professores. 

                                                           
4
Ensino conservatorial refere-se ao ensino de música pautado nos modelos dos conservatórios 

 
5
 Convêm aqui relatar que a pesquisa feita foi prejudicada, pois os documentos estavam em situação 

insatisfatória. 
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 Assim, o Conservatório de São Paulo adquiriu algumas peculiaridades que 

foram marcantes ao se tornar um centro de pesquisa e composição.  

 

E desse jeito, ao Conservatório de São Paulo se poderá aplicar exatamente 
o dito que atirou no que viu e matou o que não viu. Nascido de interesses 
financeiros, visando adular a pianolatria paulista que estava com o rei na 
barriga, um rei que tinha o cérebro de Chiaffarelli e os vinte dedos gloriosos 
de Antonieta Rudge e Guiomar Novaes; nascido de uma excrecência 
virtuosística sem nenhuma justificação mais funcional e profunda, que nem 
se quer deu á composição paulista obras pianísticas que a caracterizassem, 
o Conservatório de São Paulo foi forçado pelas condições sociais do meio a 
se tornar um centro de musicologia e de composição. (ANDRADE,1991, 
p.13) 

 No entanto, o modelo conservatorial se mantinha apesar de formar 

professores para as escolas. As disciplinas que constituíam os currículos eram: 

“teoria elementar da música; solfejo e ditado; piano prática instrumental; harmonia 

elementar e superior; ciências físicas e biológicas aplicadas; história da música; 

composição; direção orfeônica e pedagogia aplicada à música” (Espiridião, 2011, p. 

109). Dessa forma, a configuração curricular, estava voltada para a formação de 

professores sobre o enfoque da pedagogia tradicional de acordo com o Plano 

Padrão, estabelecido pelo Conselho de Orientação Artística do Estado de São Paulo 

– COA - órgão criado em 1931 para fiscalizar e orientar o ensino de música dos 

conservatórios paulistas. O Conservatório Dramático e Musical de São Paulo acabou 

fechado e declarado de utilidade pública em 2006 pelo decreto municipal n.4708 de 

autoria do prefeito em exercício Sr. José Serra que exerceu suas atividades na 

prefeitura entre 2004 e 2006, quando renunciou para concorrer ao governo do 

estado. 

 

 

2.4 Conservatório Dramático Musical Dr Carlos de Campos (Tatuí) 

 

A escola de Tatuí surge da “necessidade” do Governo Estadual na década de 

1950, quando a cidade passa por uma forte expansão industrial nas indústrias de 

tecelagem e sobre influências de suas bandas típicas da cidade. “Personagens 

como Otávio ‘Bimbo’ de Azevedo e João Del Fiol tocavam nas orquestras de cinema 

mudo e integravam uma das mais apreciadas Jazz Bands”, da região nos anos 20. 
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Personalidade lembrada na cidade teve importância fundamental na fundação 

do Conservatório. Encontrei relatos, que em 1950 o deputado Narciso Pieroni 

entusiasmou-se com uma apresentação do conjunto de João Del Fiol e, este fez o 

político prometer a criação em Tatuí da primeira escola pública de música do Estado 

de São Paulo. Na mesma noite um grupo de intelectuais redigiu o esboço do projeto 

no bar do Hotel Del Fiol. A ideia era que ela seguisse os moldes do Conservatório 

Dramático e Musical de São Paulo e da Escola Nacional de Música, no Rio de 

Janeiro. Tatuí contava nos idos de 1950, com 30 mil habitantes.  

A criação da escola foi proposta na Assembleia Legislativa, em dezembro de 1950, e 

sancionada pelo então governador Lucas Nogueira Garcez (1951-1955), em abril de 

1951. 

No ano de 2006, a administração do Conservatório de Tatuí deixou de ser 

diretamente subordinada ao Estado e passou a ser gerenciada por uma Organização 

Social da Cultura (OS). A Associação de Amigos do Conservatório de Tatuí (AACT) 

originou-se a partir da Associação de Pais e Mestres (APM) da casa, criada em 

1981. No ano em que a Secretaria de Estado da Cultura decidiu modificar a forma de 

gestão da escola, optou-se por credenciar a APM como uma OS. Esta modificou seu 

estatuto e criou um conselho, transformando-se na AACT. 

O ano de 2006 também marcou a inauguração de um pólo do Conservatório de Tatuí 

em São José do Rio Pardo, cidade localizada ao norte do Estado e com cerca de 50 

mil habitantes. 

No ano de 2008, o Conselho de Administração da Organização Social 

aprovou o nome de Henrique Autran Dourado para se tornar o novo diretor 

executivo, liderando uma nova equipe diretiva da Associação de Amigos do 

Conservatório de Tatuí. O grupo foi completado tendo Dalmo Magno Defensor na 

diretoria administrativa e financeira, Antônio Tavares Ribeiro como assessor 

pedagógico e Erik Heimann Pais como assessor artístico. 

A equipe atua na regularização do regime de trabalho dos profissionais da 

escola que, atualmente, são contratados em regime de CLT. Entre os anos de 2010 

e 2013, a estrutura física do Conservatório de Tatuí é ampliada e adequada 

especificamente às necessidades de cada curso. As áreas de cordas, educação 

musical, violão, luteria e artes cênicas tiveram os imóveis adequados. No ano de 

2012, o Governo de São Paulo cede ao Conservatório de Tatuí um novo prédio, 

localizado na rua São Bento, 808, onde funcionava o antigo fórum do município.  
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Desde sua fundação, a importância do Conservatório de Tatuí fez com que 
a cidade passasse a ser conhecida e associada à música em todo o Brasil, 
e não por acaso: além de alunos de São Paulo, o Conservatório abriga 
estudantes de dezenas de Estados brasileiros além de vários outros países. 
Tal fama foi oficializada em 2007 por uma lei que torna Tatuí a “Capital da 
Música” do Estado de São Paulo. Lei nº 12.544, de 30 de janeiro de 2007 
(Projeto de lei nº 676/2004, do Deputado Waldir Agnello - PTB) 
Declara como Capital da Música o Município de Tatuí. 
O Governador do Estado de São Paulo: 
Faço saber que a Assembleia Legislativa decreta e eu promulgo a seguinte 
lei: Artigo 1º - Fica declarado como Capital da Música o Município de Tatuí. 
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. Palácio dos 
Bandeirantes, aos 30 de janeiro de 2007. 
(http://www.conservatoriodetatui.org.br/historico/) 
 

E dessa forma, a denominação: Conservatório surgiu de uma necessidade 

específica, social e histórica influenciada pelas elites porque representa não apenas 

a educação musical ou mesmo a formação do especialista. Essa instituição carrega 

toda uma visão de cultura na qual, há uma linguagem específica a ser desenvolvida 

(uma linguagem instrumental) fruto de uma tradição musical composta de lendas, 

fatos e memórias que não pertencem apenas a essas instituições, mas são práticas 

e vivências humanas e universais da qual esse trabalho  trará apenas  alguns 

aspectos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



26 
 

3 CIRANDA6: As Idas e Vindas da Legislação Musical 
 

A pesquisa aqui resume alguns aspectos do novo ordenamento legislativo da 

educação profissional para a área de Artes. Sob a perspectiva dos Conservatórios 

referente  a LDB 5.692/71, 9.394/96 e as atuais referências a partir do ano 2000. 

A educação profissional de nível básico é uma modalidade de educação não 

formal, com duração variável e não está sujeita a regulamentações curriculares. Ela 

confere ao aluno conhecimentos que lhe permitam profissionalizar-se, qualificar-se e 

atualizar-se para o exercício de funções demandadas pelo mundo do trabalho, 

conferindo- lhe, no final do curso, o direito de obter um certificado de qualificação 

profissional.  

 Essa educação de nível técnico terá organização curricular própria e 

independente da prevista no ensino médio, podendo ser oferecida de forma 

concomitante ou sequencial a este, seguindo critérios legais de implantação. 

 Essa forma de ver a educação em música tem início em 1971 com a 

promulgação da LDB 5.692/71 durante a ditadura militar, instituindo a Reforma do 

Ensino de 1° e 2° graus. A reforma caracterizou-se pelas profundas transformações 

introduzidas no ensino profissionalizante, em consonância com uma política de 

incentivos ao processo de industrialização nacional, mudando toda a estrutura do 

sistema educacional. 

 No que se refere ao ensino técnico essa lei de 1971, fez dele um ensino 

profissionalizante, cursado em três anos. Surgiram mais de 200 habilitações 

profissionais regulamentadas pelo Conselho Federal de Educação, gerando uma 

estrutura deficitária no 2° grau, pela obrigatoriedade das escolas oferecerem 

habilitações profissionais sem as mínimas condições. A lei 7.044/82 isentou esses 

estabelecimentos dessa obrigatoriedade, deixando-os livres para oferecerem ou não 

                                                           
6 A ciranda é uma dança de origem portuguesa, muito conhecida no início do século XIX. Há várias 

interpretações para a palavra "ciranda", mas parece ter sua origem no vocábulo espanhol “zaranda” (instrumento 

de peneirar farinha), uma evolução da palavra árabe “çarand”. Embora seja comum, no Brasil, designar a ciranda 

como uma brincadeira de roda infantil, na região Nordeste, principalmente em Pernambuco, ela é conhecida 

como uma dança de roda de adultos. A ciranda é uma dança típica das praias, que começou a aparecer no litoral 

norte de Pernambuco, espalhando-se, a seguir, por todo o estado e por outras regiões. Os participantes são 

denominados de cirandeiros e cirandeiras. No centro da roda ficam o mestre, o contramestre e os músicos, 

improvisando cantigas e tocando os instrumentos. A mais famosa ciranda de Pernambuco é a “Ciranda de Lia da 

Ilha de Itamaracá”. 
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a habilitação profissional no 2° grau, incluindo-se os Conservatórios (ESPIRIDIÃO, 

2002). 

 Essa instituição de um núcleo comum de conhecimento em todo território 

nacional, os princípios de continuidade e terminalidade da qual a lei se fundamentou 

ficam evidentes, em Espiridião (apud Saviani 2007), quando diz: 

A continuidade foi estabelecida mediante a organização dos conteúdos de 
formação ampla, ministrados no 1° grau, e de formação especializada, 
ministrada no 2° grau. A terminalidade ficou garantida por meio das 
habilitações profissionais adquiridas no 2° grau, capacitando o educando 
para a força de trabalho, ou ainda, uma vez concluído o 1° grau, 
preparando-o para iniciá-lo em uma atividade produtiva. A lei determinou, 
também, uma mudança substancial no ensino supletivo, destinado a 
proporcionar a jovens e adultos a educação em tempo curto, a suprir a 
escolarização incompleta ou, ainda, a aperfeiçoar e atualizar 
conhecimentos. 

 Tais princípios refletem o paradigma da época que, dentro das Instituições 

ainda se encontra. 

Este paradigma parte do pressuposto de que o indivíduo desenvolve melhor 
suas habilidades como sujeito passivo, espectador do mundo e, o currículo 
é estabelecido antecipadamente, de modo linear, sequencial, cuja 
intencionalidade é expressa com base em objetivos e planos rigidamente 
estruturados, sem levar em conta a ação do sujeito e sua inteiração com o 
objeto, sua capacidade de criar, planejar e executar tarefas (MORAES, 
1997, p.146). 

 

 As considerações feitas até aqui mostram um currículo extremamente fechado 

distante das discussões e reflexões do processo educacional. Freire (1970). Um 

currículo pronto e acabado, que não leva em conta o sujeito e nem sua interação 

com a realidade.  

Nessa direção, é necessário realizar profundas reflexões sobre os currículos 
e as práticas pedagógicas dos Conservatórios, superando o enfoque 
tecnicista e o paradigma curricular da pedagogia tradicional e adotando-se 
novas concepções de educação musical, as quais devem estar em conexão 
com a realidade em que se inserem. Assim, a formação predominantemente 
tecnicista deverá ceder lugar a uma formação que considere o sujeito nas 
suas potencialidades e na sua capacidade de realizar uma ação 
transformadora na sociedade. (ESPIRIDIÃO, 2002, p. 71). 

 

A música esteve fora do processo educacional e distante das relações de 

ensino e aprendizagem. De modo geral, a maior parte das pessoas que deseja 

estudar música procura instituições como os Conservatórios, perpetuando a tradição 
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de se estudar música, por meio do aprendizado de um instrumento. No entanto, o 

aprendizado musical trabalha com conceitos e conteúdos muitas vezes anteriores ao 

aprendizado técnico instrumental. 

Com novos debates na década de 1980 e a promulgação da Constituição em 

1988,  houve a elaboração de uma nova LDB sancionada em 1996 a lei: 9.394/96 

fundamentada no princípio do Direito Universal da Educação para Todos. Esta lei 

trouxe mudanças, a inclusão da Educação Infantil, a criação do Plano Nacional de 

Educação e a obrigatoriedade do ensino de Arte. Já no âmbito dos Conservatórios 

essa lei oferece a possibilidade de uma nova visão sobre a Educação Musical na 

necessidade de se formar um indivíduo, para o pleno exercício da cidadania. Em 

1999 a Resolução CNE/CEB n° 4, fundamentada no Parecer CNE/CEB n° 16/99 

trouxe novas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação. 

Especificamente na área de artes, no ano de 2000 o Ministério da Educação 

publicou referências, para a Educação Profissional de Nível Técnico nas áreas de 

artes. Reproduzo aqui alguns trechos: 

No caso especifico da música, os referenciais apontam para a tendência do 
mundo contemporâneo que indicam a necessidade de se construir uma 
formação mais integrada. Nota-se uma exigência cada vez maior do artista 
músico para compreender a inserção das práticas musicais em projetos 
integrados, multimídia e multimeios implicando imagem, cena, coreografia, 
movimento, dança e etc. Com isso, observamos a presença dos músicos 
não só em bandas, corais, orquestras, conjuntos musicais diversos, mas 
também em produtoras de espetáculos, TVs, firmas de eventos, teatros, 
empresas de sonorização para shows, peças teatrais e cinemas. [Essas 
novas interfaces da linguagem musical poderão ampliar o campo de atuação 
dos profissionais em nível técnico, adequando- se os currículos dos 
Conservatórios às propostas contidas nestas legislações.]... As 
competências, habilidades e bases tecnológicas são os componentes dos 
currículos da educação profissional. A escola ou unidades de ensino 
poderão utilizar critérios vários de composição desses elementos nos 
desenhos curriculares (BRASIL, 2000, p. 28-30). 

 

A legislação indica uma reformulação voltada para as concepções atuais 

mostrando a articulação da linguagem musical com as outras formas artísticas e 

comunicativas, ampliando o campo de atuação dos profissionais de nível técnico, 

adequando os currículos dos Conservatórios às propostas nessas legislações. 

 Em suma, a linguagem musical deve buscar novas referências, novas visões 

de som, música e educação musical sem esquecer o passado, mas olhando de 

forma construtiva o “saber” já aprendido e desenvolvido através dos tempos.  
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Aprender música, portanto, não se constitui no domínio de certas 
habilidades que relacionam o sujeito com a realidade construída e lhe dão 
instrumentos para conhecer essa realidade, conforme é proposto na linha da 
educação musical tradicional. Não se constitui tampouco, na ênfase à 
expressão e no desenvolvimento espontâneo de processos criativos, como 
quer alinha aqui denominada alternativa. Ao contrario, aprender música trata 
da constituição do sujeito musical, a partir da aquisição da linguagem da 
música. O uso dessa linguagem irá determinar a transformação do sujeito, 
tanto no que se refere à sua percepção e formas de ação e pensamento, 
quanto em seu aspecto subjetivo. Em consequência, também transformara o 
mundo desse sujeito, que adquirirá novos sentidos e significados e 
modificará, também, a própria linguagem musical (ESPIRIDIÃO apud 
FONTERRADA, 2008, p. 159). 
 

 

O curso de formação profissional nos Conservatórios deve atualizar seus 

currículos na busca de saberes direcionados à formação do cidadão, para que haja 

uma interligação com o mundo do trabalho e as necessidades atuais do mercado 

musical. Além disso, essas escolas de ensino artístico desenvolvem um papel social 

podendo estender sua produção a outros espaços de vivência artística como: 

escolas de rede pública ou particular, empresas, prefeituras, indústrias, entidades 

culturais e etc. 

Na busca de expandir esse conhecimento artístico, esse “saber”, essas 

escolas devem participar do processo de construção do conhecimento formal como 

afirma Espiridião: 

Dessa forma, o processo de construção do conhecimento se faz sobre a 
realidade, na realidade e da realidade. É nesse sentido que os sujeitos 
envolvidos no processo ensino/ aprendizagem dos Conservatórios podem e 
devem refletir sobre suas práticas educativas, pois, além da formação 
profissional, estamos também formando cidadão (ESPIRIDIÃO, 2002, p. 72). 

 

 

3.1 Música e Conhecimento 

 

Considerando que a educação é sempre uma atividade intencional, a ser 

medida pela referência a uma finalidade ou projeto, ela configura práticas sociais 

movidas por interesses inerentes à cultura, felicidade dos indivíduos e sobrevivência 

da espécie humana. Logo, o debate sobre a educação envolve, pois, muito mais que 

teorias parciais sobre o homem, o debate pode configurar um diálogo total do 

homem com ele mesmo. Um diálogo que, no limite, percorre o fio do tempo histórico, 

transpondo os abismos daquelas grandes descontinuidades metafísicas que 
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definiram o homem civilizado, herdeiro da paidéia dos gregos. De fato, a busca do 

conhecimento é uma das mais importantes características dos seres humanos, 

provavelmente a mais importante. Martins (1992), em todas as civilizações, em todas 

as sociedades, em diferentes épocas e períodos não importa quão simples ou 

sofisticadas as sociedades - sempre existe alguém que pensa, observa e questiona 

fenômenos, eventos e ideias fazendo as perguntas clássicas: O que? Como? E por 

quê? O conhecimento é tão importante que os seres humanos desenvolveram, 

através dos tempos e da sua própria evolução, sistemas simbólicos e sistemas 

denotação para expressá-Io, mas principalmente para preservá-Io. A música, como 

modalidade de conhecimento ou como forma de expressão, tem caracterizado uma 

presença marcante nesse processo histórico de desenvolvimento do conhecimento e 

da expressão humana. Cecília Cavalieri França em um artigo da Revista Música na 

Educação Básica  diz: “ A notação musical analógica constitui um recurso facilitador 

da criação, da performance, da escuta, da análise e da compreensão musicais”. 

(FRANÇA, 2010) 

Todavia, a educação musical, isto é, a preocupação com os processos de 

uma pedagogia musical, com uma aprendizagem adequada a diferentes 

necessidades e características humanas - respeitando níveis de desenvolvimento 

biológico, cognitivo e cultural - teve uma trajetória lenta e tortuosa, permeada por 

preconceitos e crendices. Raimundo Martins em seu artigo: Educação Musical: Uma 

síntese histórica como preâmbulo para uma ideia de educação musical no Brasil do 

século XX diz: “A profunda preocupação pedagógica demonstrada pelos filósofos 

gregos parece não ter sido suficiente para aplacar séculos de dúvida e ignorância. 

Para os gregos, a música estava no mesmo nível hierárquico da filosofia e da 

matemática”.(MARTINS 1992,  p. 6) 

 Na história da música ocidental, Guido d'Arezzo (990-1050) foi o primeiro 

músico e teórico que se destacou pelas suas preocupações e virtudes pedagógicas. 

Criou vários recursos para o ensino da leitura e da escrita musical, entre eles o mais 

conhecido é a mão guidoniana, espécie de pauta com claves móveis para facilitar a 

leitura dos intervalos. 

  Martins (1992), afirma que o advento da Renascença possibilitou o 

renascimento da outra face da música: a face da expressão, da performance. Esse 

renascimento recuperou progressivamente o equilíbrio entre a visão teórica e a visão 

prática, restaurando o ideal grego da dialética da música como ciência e como arte. 
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A noção de secularidade se intensificou e se alastrou gradativamente, gerando uma 

nova preocupação com a individualidade humana, colocando- a como a força 

propulsora da ação e da reconstrução. 

Na Idade Média o espírito da Reforma se alargou a ponto de insistir na 

importância e necessidade de se popularizar o ensino da música. Tal insistência teve 

como resultado a criação de escolas públicas, estendendo assim os benefícios da 

educação a um número muito maior de indivíduos. Luteranos e calvinistas tiveram 

participação decisiva nesse processo ao exigir uma educação musical para todas as 

crianças e jovens, retomando assim o espírito da Grécia Antiga. Lutero, na sua Carta 

aos Conselheiros dos Estados Alemães, recomenda que se coloquem num mesmo 

nível as Humanidades, as Ciências e o estudo da música com ênfase especial para 

o canto nas escolas (GAINZA, 1964, p.18-19). 

As ideias pedagógicas de Comênius, publicadas na sua Didática Magna, em 

1657, se constituem no grande impulso da educação no decorrer do século XVII. 

Durante o século XVIII, esta preocupação e inquietação pedagógica no campo da 

música foi centrada na pessoa de Rousseau. Rousseau compôs canções para 

crianças com o objetivo de realizar a sua grande aspiração: difundir e popularizar o 

ensino da música. 

 Nos Estados Unidos, durante a primeira parte do século XIX, foi desenvolvida 

a grande cruzada em favor da escola pública, enfatizando o ensino da música e o 

canto como fundamentos de uma educação que não deve perder de vista o seu 

conteúdo humano. 

Dewey (1859 - 1952), o seguidor da Escola Nova nos Estados Unidos, 

desenvolveu o método pedagógico que tem como foco a ação, o aprender fazendo. 

A pedagogia centrada na ação se contrapõe ao formalismo de um ensino impositivo 

e às vezes quase tirânico onde os interesses da criança jamais são considerados e, 

as suas iniciativas são sempre cerceadas. Na visão de Dewey, a escola é um 

laboratório onde a criança vivencia experiências reais e de interesse, caracterizando-

se como o embrião de experiências futuras. Como laboratório, enfatiza o equilíbrio 

responsável entre iniciativa e liberdade, mas repudia o caos e o anarquismo 

educativo. 

 As ideias da Escola Nova chegaram ao Brasil por volta da primeira década do 

século XIX   tornaram-se claras no trabalho, na liderança e nas publicações de 

Anísio Teixeira (1900 - 1971), que tiveram grande impacto na área musical, mas 
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entraram em choque com o ensino de música baseado no modelo de conservatório. 

O exemplo mais contundente da rigidez desse modelo é a própria matriz. 

 O Conservatório de Paris criado em 1794 atravessou quase um século sem 

nenhuma alteração na sua estrutura de Cursos. 

Num ambiente musical conturbado por idéias e modelos, lenta e 

paulatinamente foi surgindo o conceito, já distorcido, de educação musical. 

 A primeira distorção ficou por conta da confusão ineficaz e desnecessária 

entre Iniciação Musical e Musicalização. Para uns, a iniciação musical era para 

crianças, para outros a musicalização era para jovens e adultos. Outros ainda 

acreditavam que a Iniciação Musical poderia ser para: crianças, jovens e adultos 

desde que sem nenhum contato anterior com o estudo de música. As discussões 

sem um embasamento científico ou educacional tornaram-se estéreis e infindáveis. 

 A ainda fraca noção de educação musical foi simploriamente reduzida a 

algum processo de iniciação a música. 

Todas essas perspectivas atravessam o século XX e trazem questionamentos 

que vão além do ambiente musical, como afirma Fonterrada (2008, p 95):  

 

A dissolução do ser humano em meio à vida coletivizante ordenada pelas 
condições massificadoras, pela maquinaria e pela burocracia é patente. O 
esforço do homem, no inicio do século, era assegurar sua existência e, nisso, 
consumia-se e anulava-se. Foram contra esse estado de coisas que se 
insurgiram alguns educadores do início do século XX, percebendo que a 
única maneira de reverter o quadro seria investir na educação.  
 
 

Fonterrada (2008), afirma que, no contexto educacional surgiram propostas 

de natureza artística, capazes de atuar nos âmbitos individuais e coletivos, buscando 

aperfeiçoar as qualidades e a sensibilidade humanas, graças à aproximação com a 

arte e com aparecimento dos chamados “métodos ativos” em educação musical. 

Esse pensamento acompanhou as tendências do início do século em busca desse 

ideal no qual, tornou-se cada vez mais evidente que os antigos métodos de ensino já 

não podiam cumprir integralmente sua função, tendo que se adaptar à nova 

realidade. 

Em meados do século XX, o modelo de educação musical utilitária, até então 

predominantemente nos países desenvolvidos, cedeu lugar a outro tipo de educação 

musical, fundamentada na qualidade estética. Essa atitude tornou–se forte na 
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América do Norte e na Inglaterra, onde se encontram alguns dos mais significativos 

defensores dessa tendência. 

Durante o final da década de 1920 chegam, em forma de conta gotas, 

rumores sobre os trabalhos de Dalcroze (1865 - 1950), suas ideias e sua filosofia. 

Comentários sobre o método Kodály (1882. 1967) se misturaram e reforçaram a 

onda nacionalista que envolveu o país, mas sem nenhuma consequência objetiva 

visto que falta o embasamento educacional contingenciado pela ausência de hábito 

da sistematização e do procedimento metodológico. 

 A noção de psicologia começou a permear algumas escolas de música fora 

do sistema oficial de ensino. Preocupações com o desenvolvimento da percepção, 

com aspectos da inteligência musical, com estágios do desenvolvimento do 

indivíduo, começaram a surgir como tímidas referências de caráter informativo.  A 

noção de educação musical começou a se reerguer com a possibilidade de um 

reencontro com a sua vocação original: os processos de aprendizagem em música, o 

desenvolvimento da expressividade, a função da música como conhecimento. Um 

processo rico e complexo, que não se limita a uma iniciação, mas que se propõe a 

formar músicos e professores capazes e conscientes desta função.  Como afirma 

Nóvoa (2002, p. 37): “Os professores devem possuir capacidade de auto 

desenvolvimento reflexivo, que sirvam de suporte ao conjunto de decisões que são 

chamados a tomar no dia a dia, no interior da sala de aula e no contexto da 

organização escolar”.  

 A ditadura de Vargas e o Estado Novo introduz  ao país outro modelo 

francês, importado e implantado por Villa-Lobos: O Orfeão. O  carisma do 

compositor, aliado ao "espírito" cívico-patriótico da época estabeleceu durante mais 

de uma década um modelo musical para as escolas do país. Esse modelo trouxe 

profundas repercussões que se prolongaram por quase meio século. Gerou graves 

implicações políticas, imbricamentos históricos que somente agora, muito 

recentemente, com o distanciamento necessário, estão sendo reavaliados a luz de 

um procedimento crítico. 

A música só voltou a ser considerada a partir de 1997 quando surgiram às 

propostas dos ciclos para o ensino fundamental e com achegada dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais - PCNs, a organização de um currículo mais unificado para os 

estados que contempla a música em um livro específico de artes, ela até então, 

como parte da Arte e não como uma linguagem específica. 
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A regulamentação legal para o ensino de música obrigatório só ocorreu em 

2008 com a sanção da lei 11.769 (BRASIL, 2008), que altera a Lei no 9.394, de 20 

de dezembro de 1996, Lei de Diretrizes e Bases da Educação, para dispor sobre a 

obrigatoriedade do ensino da música na educação básica e que em seu artigo 26, § 

6 revela: “A música deverá ser conteúdo obrigatório, mas não exclusivo, do 

componente curricular de que trata o § 2º deste artigo.”  

Estas propostas legais colocaram o ensino de música como parte importante 

do processo de educação. É a validação do ensino musical como importante 

estrutura de desenvolvimento dos indivíduos que participam do ato educativo. 

Para Gainza (1988, p. 22), o som ordenado e colocado musicalmente é uma 

fonte energética que domina os sentidos humanos e afeta diretamente sua 

concentração e pensamentos. E ressalta que “a música e o som, enquanto energias 

estimulam o movimento interno e externo no homem; impulsionam-no à ação e 

promovem nele uma multiplicidade de condutas de diferentes qualidade e grau”. 

Torna-se movimento e expressão harmoniosa de arte que transfere aos sujeitos o 

poder de exteriorizar emoções e mudar, desequilibrar-se de uma postura anterior.  

A orientação ao “processo de desenvolvimento” pode ocorrer musicalmente 

ao despir a conduta docente da mera expectativa de objeto artesanal sobre o aluno, 

ou seja, de um aluno que grava, absorve conhecimentos e reproduz, mesmo sem 

sentido para sua realidade. De modo geral, na escola, há padrões musicais, 

cantigas, práticas de percussão, sem a musicalidade que permite a expressão do 

indivíduo. A prática musical deve infringir a regra do ordenamento tecnicista que 

apenas revela-se satisfeito com resultados isolados da ação discente. O aluno é 

também um sujeito construtor de sua história e necessita superar a reprodução como 

fim no processo de educação pela música. 

Educar musicalmente a partir de um ponto de vista dos sentidos e dos 

sentimentos torna o processo de aquisição da linguagem musical um trabalho 

paralelo que com o passar do tempo integra-se rotineiramente na realização 

pessoal. Significa ter além da postura de professor uma postura de formação 

política. 

O professor, como profissional reflexivo que precisa constantemente avaliar o 

próprio processo de ensino e aprendizagem, tomando decisões que permitiram 

realizar os objetivos propostos, dentro dos limites e possibilidades da situação 

educativa concreta. E essas decisões dizem respeito ao modo de ensinar, ao 
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método  e à metodologia: “Articulando meios e fins em uma organização ao mesmo 

tempo espacial e temporal, os métodos pedagógicos constituem um quadro para 

pensar e realizar a prática educativa” (Bru, 2008, p 7). 

Dessa forma, uma definição geral de método, que conjugue os elementos 

indicados a autora elenca três componentes que lhe são constitutivos: 

 

a)um conjunto de meios; b) escolhidos com o fim de atingir um ou 
vários objetivos inscritos em um propósito; c) mediante ações 
organizadas e distribuídas no tempo. Para conferir maior precisão a 
essa concepção, acrescentemos que, conforme os princípios que 
fundamentam, um método pedagógico não é apenas uma mescla de 
técnicas e procedimentos, tampouco se trata de um algoritmo, de uma 
espécie de modo de emprego codificado pela ação que, corretamente 
executada, sempre produzira os mesmos efeitos. (Bru, 2008, p.7) 

 

Por isso, a música também encontra abrigo na educação formal uma vez que 

ambas estão enraizadas na formação histórica do homem e são artefatos de 

construção e reconstrução dos sujeitos. É neste sentido que a educação musical 

funciona como acelerador das estruturas de entendimento, quando torna os 

desequilíbrios mais prazerosos com o ato de tocar, cantar, dançar, ou simplesmente 

ouvir e sentir com a finalidade de reequilibrar-se.  

As bases do desenvolvimento do aluno devem desconsiderar o plano coletivo 

de ação e priorizar as necessidades individuais específicas tanto da criança quanto 

das necessidades do adulto. A criança tem prioridade para desenvolver-se no 

sentido global, de tudo que não tem experiência e o adulto tem necessidades 

baseadas em  interesses, ou  seja, somente o que ainda “não sabe” ou faltou-lhe nos 

anos de desenvolvimento anterior. A centralidade prática pode ser pautada na 

representação gráfica (escrita musical formal), relacionada diretamente com a 

realidade sonora vista, ouvida e sentida pelo aluno. O educando percebe a música 

pelos sentidos e somente depois levanta hipóteses teóricas ou explicações (sobre o 

conteúdo de teoria musical formal) em relação ás atividades das aulas. O conteúdo 

musical oferecido ao aluno deve conter significantes relacionados ao seu cotidiano 

para que ocorra a abstração de conceitos em correlação com hipóteses 

anteriormente formuladas e a partir do primeiro entendimento, iniciado de um modelo 

concreto, ou seja, de fenômeno físico (som), possa surgir um real interesse por parte 

do aluno em continuar o ciclo de aprendizado. 
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 O objetivo do professor de música pode conter ou não a teoria musical 

formal, porém  deve sempre atender às expectativas do desenvolvimento humano. 

Gainza (1988), trouxe a psicopedagogia musical com um olhar mais próximo 

do ser humano global, pois, para ela, a manifestação das “múltiplas facetas do ser 

complexo” do homem só ocorre por meio de sua conduta. Ao tocar um instrumento o 

indivíduo se mostra como pessoa e só assim o professor pode analisar quais as 

formas mais eficazes de motivar um aprendizado eficaz. 

Os objetivos da psicopedagogia, neste caso, foram centralizados na recepção 

musical com base na expressão, no desenvolvimento de atividades que culminem na 

“mais ampla gama de possibilidades humanas”, na exploração do objeto musical e 

seus ângulos possíveis, na solução de problemas de aprendizagem decorrentes de 

fatores emocionais de origem sociais, assim como da realização de práticas 

pedagógicas mais eficientes. (GAINZA, 1988, p. 37-38).  

A autora ainda afirma que o indivíduo mostra-se ao fazer música em 

“condutas compreensíveis e decodificáveis” e assim o ensino apresenta-se de forma 

mais eficaz ao jovem porque envolve estruturas que buscam significantes ao ato de 

aprender. (GAINZA, 1988, p. 38) 

A manifestação humana a qual a autora se refere, está estruturada nos 

aspectos psicológicos, intrínsecos do sujeito. A constante observação e escuta do 

aluno pode trazer benefícios imensuráveis para os dois atores do processo, uma vez 

que, o professor pode e deve regular suas exigências a partir do equilíbrio emocional 

que o aluno demonstra. 

O fato de que o aluno “não afina mais como afinava antes”, “não consegue 

tocar com a velocidade com que tocava antes”, seu aproveitamento decaiu, ou seu 

comportamento ficou agressivo na escola, pode levar o professor a interpretar tais 

acontecimentos, como simples displicência. Ainda segundo a autora: 

 

O docente deve considerar o aluno como sujeito que constrói seu 
aprendizado a partir de seus significantes avalia os sinais negativos 
como sintomas emocionais que afetam este aluno e promove o 
compartilhamento dessa experiência emocional no momento do 
ensino da música. Aquela aula de música se extingue para que outras 
se perpetuem de maneira prazerosa e realmente produtiva. (GAINZA, 
1988, p. 37-38). 
 

Desta forma,  uma atividade baseada em objetivos que ajudam o aluno a 

desenvolver seu potencial pleno por meio de mudanças da prática docente e de 
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seus planos pré-estruturados, pois, nem sempre o aluno vai à aula para escrever, 

calcular, jogar ou tocar por causa de seus conflitos. Ele deve ser ouvido, pois, a 

conduta de escutar é que revela o ritmo que deve ser seguido na aula. Descobrir 

pelo diálogo e a escuta se o aluno está receptivo as cobranças do cotidiano, ou seja, 

se o indivíduo ali presente prefere se mostrar como aluno ou como pessoa. A 

revelação do sujeito conduz a prática docente ao melhor caminho para a 

aprendizagem significativa. Os objetivos do aluno podem não serem iguais aos 

objetivos propostos ou constantes  no planejamento da  aula que  o professor teve 

tamanho empenho para fazer, selecionando e registrando ou criando atividades. 

 Assim, a respeito da aprendizagem, no sentido não só musical, a autora 

revela que “aprendizagem se concretiza com aquisição – consciente ou não – de 

uma série de capacidades ou destrezas no campo sensorial, motor, afetivo e 

mental.” (GAINZA, 1988, p.34).  

Por esta razão que ela fala do poder da música como objeto e símbolo que 

estão presentes como bases educacionais não somente dentro da estrutura 

institucional escolar, mas também, nas representações individuais do sujeito nos 

“sentimentos e tendências pessoais”. É o que torna a música maior que apenas o 

objeto de consumo auditivo e, sim a transforma naquilo que simboliza, representa ou 

evoca. 

 A capacidade musical está presente em todos os indivíduos. O ambiente no 

qual ocorre o despertar das capacidades humanas e a retomada do indivíduo como 

ser que é útil, único e produz história não é somente aquele demarcado pela 

instituição escolar porque a construção da cidadania e de indivíduos conscientes é 

tarefa da família, da escola, dos conservatórios, das instituições de caridade, dos 

clubes esportivos e da comunidade. (GAINZA, 1988, p.39). 

As mudanças possíveis através de uma educação institucional que 

compartilha saberes com a arte musical (não somente oferecida dentro do prédio 

escola) são indiscutivelmente eficazes como se pode observar em alguns exemplos 

de projetos de música que ajudam a estimular jovens e crianças carentes a 

desenvolver seu direito de cidadania. As atividades em aula se aproximam de suas 

experiências com música. Logo, essa concepção de que as pessoas fazem música e 

se apresentam para um público, que música envolve comunicação, isto é, a conexão 

acontece por características do fazer musical na sociedade que são valorizadas em 
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sala de aula. Tais aproximações são importantes, tornando as atividades escolares 

significativas, na medida em que as conectam com o “mundo”.  

 Dessa forma, o valor musical não está na peça nem no estilo, mas na forma 

como as pessoas se relacionam para ouvir e tocar. O importante não são as 

habilidades técnicas para fazer música, mas os conceitos inerentes à natureza da 

música e do fazer musical, ações sociais imersas em um processo coletivo de 

negociações sutis  

 O mais significativo na educação musical é que ela pode ser o espaço de 

inserção da arte na vida do ser humano, dando- lhe possibilidade de atingir outras 

dimensões de si mesmo e de ampliar e aprofundar seus modos de relação consigo 

próprio, com o outro e com o mundo. Essa é a real função da arte e deveria estar na 

base de toda proposta de educação musical. (FONTERRADA, 2008, p. 117). 
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4  OS MOVIMENTOS DE UMA SUITE7 (fundação da cidade de Salto) 

 

Salto é um município brasileiro do Estado de São Paulo. Localiza-se na região 

sudeste do estado a 114 km da capital seus munícipes se denominam saltenses.  O 

município é cortado pelo rio Tietê e em seus registros históricos dão conta da 

presença de uma aldeia de índios. A cidade se insere entre as primeiras no processo 

de penetração do território, desde a segunda metade do século XVI. Registros 

históricos dão conta da presença de índios Guaianá ou Guaianazes do tronco Tupi- 

Guarani, nas imediações da cachoeira, ao qual chamavam Ytu Guaçu, Salto grande 

em língua nativa.  Esses índios, assim como outros das margens do Tietê, foram 

reprimidos ou aprisionados nas investidas das primeiras bandeiras paulistas, e foram 

levados para abastecer de mão de obra as roças nas vilas do planalto. O rio Tietê, 

foi desde o início, indicados natural de caminhos para os exploradores, missionários 

e autoridades coloniais. A cachoeira hoje cercada pelo centro da cidade aparece em 

mapa primitivo do governador espanhol Luiz de Céspedes Xeria, nos primeiros anos 

do século XVII. Também ao redor da bandeira de Nicolau Barreto, em 1601, aldeou 

grande número de indígenas cativos. E foi a uma légua do salto que Domingos 

Fernandes e seu genro, Cristóvão Diniz, saídos de Santana de Parnaíba, fundaram 

o povoado de Nossa Senhora da Candelária do YtuGuaçu, atual cidade de Itu, em 

1610. 

Já no final do século XVII, o atual território de Salto era uma propriedade 

particular, o sitio Cachoeira, parte de sesmaria da Capitania de São Vicente, 

adquirido pelo capitão Antônio Vieira Tavares (sobrinho do bandeirante Raposo 

Tavares) e de sua mulher Maria Leite. Segundo Ettore Liberalesso (2000), em seu 

livro Salto - História Vida e Tradição; “Maria Leite neta do ‘caçador de esmeralda’ 

Fernão Dias Paes”. O capitão obteve permissão para construir e mandar benzer uma 

capela em seu sítio, que o livrasse de ira Itu para assistir a missa. A benção do 

templo e a primeira celebração foi  em 16 de junho de 1698, data que é considerada 

como a fundação da cidade de Salto. Por disposição testamentária no ano de 1700, 

o casal fez a doação de suas terras, escravos e índios à Capela de Nossa Senhora 

                                                           
7 Os compositores da Renascença algumas vezes ligavam uma dança a outra (por ex. a pavana e a 

galharda).Os compositores barrocos ampliaram essa concepção, chegando à forma suíte: um grupo de peças 
para um ou mais instrumentos. (BENNET, 1986). 
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do Monte Serrat. A localidade, com poucas casas e lavoura circundante, 

permaneceria por bom tempo na condição de bairro rural da vila de Itu. 

Com o descobrimento do ouro em Cuiabá, no inicio do século XVIII, a região 

ituana funcionou como trampolim, para aquelas regiões interiores da colônia. Nos 

seus arredores eram organizadas as monções, expedições fluviais que abasteciam 

de viveres as minas, levavam e traziam homens e garantiam o fluxo do ouro. Parte 

dos capitais gerados com a atividade mineradora foi aplicada na compra de terras, 

escravos negros, plantio vastos de canaviais e montagem de engenhos a partir de 

meados do século XVIII. O povoado de Salto de Ytu, como então se chamava, 

passou a integrar o quadrilátero do açúcar (delimitado por Mogi-Guaçu, Jundiaí, 

Sorocaba e Piracicaba) a mais rica região produtora daquele produto em São Paulo, 

situação que se estendeu pela primeira metade do século XIX. 

Foi o capital acumulado com a lavoura de cana de açúcar e, em menor 

escala, do café e do algodão, que propiciou o despertar do lugarejo, na segunda 

metade do século XIX. A posição geográfica privilegiada, junto à queda d’água, foi 

fator decisivo para os primeiros investimentos fabris, assim como a chegada da 

ferrovia, com a instalação dos trilhos da Companhia Ituana de Estradas de Ferro, em 

1873. Nesse mesmo ano o empresário José Galvão da França Pacheco Junior 

inaugurou a primeira fábrica de tecidos na margem direita do Tietê, batizando-a de 

Júpiter. Pouco depois, em 1882 o Dr. Francisco Fernando de Barros Junior, político 

republicano cognominado Pai dos saltenses, inaugurou sua tecelagem, a qual deu o 

nome de Fortuna. Em 1885, seria a vez da Fábrica de Meias de José P. Tibiriçá e, 

em 1887 a Fábrica de Tecidos Monte Serrat, de Octaviano Pereira Mendes. Ainda no 

último ano da monarquia, em 1889, inaugura-se na margem oposta do rio a primeira 

fábrica de papel da América Latina, de Melchet & Cia. 

Esse despertar industrial correspondeu o aporte de trabalhadores europeus. 

No caso saltense, foram sobre tudo italianos, atraídos em grande número pelas 

tecelagens, mas fixando-se também em pequenas propriedades rurais e no comércio 

da cidade. Mesmo o capital italiano se fez presente, já que outras fábricas pioneiras 

acabaram se aglutinando numa unidade maior a transferindo se para a propriedade 

de europeus, através da Società per I´Esportazione e per  I´ Industria Italo - 

Americana. Pouco depois em 1919, esta daria lugar à Brasital, indústria que marcou 

a vida da comunidade por décadas, como maior empregadora, e responsável pelo 
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surgimento de vilas operárias e de todo modo de vida, com profundas raízes na 

cultura local. 

No Campo político, a chegada da República coincidiu com a separação do 

município de Itu, passando a cidade a ter autonomia administrativa. O nome foi 

simplificado para Salto em 1917. 

A entrada no século XX trouxe mais indústrias e benefícios como a iluminação 

elétrica, os serviços de água e esgoto, telefone, o primeiro grupo escolar, bandas de 

música e a segunda usina hidrelétrica instalada no rio Tietê, em Lavras, construída a 

partir de 1904. Pelos anos seguintes, a cidade, dada a concentração de indústrias, 

passa a merecer o apelido de Pequena Manchester Paulista, em referência ao 

centro industrial britânico. 

Um segundo surto industrial verificou-se na década de 1950, quando isenções 

de impostos atraíram empresas de porte considerável para a época, como a 

Eucatex, Emas, Picchi e Sivat, que juntas chegaram a oferecer mais de 3.500 

empregos firmando de vez o perfil industrial da cidade. O surgimento de novos 

bairros, em ritmo acelerado, alterou a paisagem e, em grande parte o ritmo de vida e 

as características sócio- culturais da cidade. 

Atualmente Salto conta com mais de 98% de sua população (de 

aproximadamente 103 mil habitantes) na zona urbana. Embora boa parte dos 

empregos esteja nos setores de serviço e comércio, a cidade não perdeu sua 

característica industrial, concentrando dezenas de empresas em seus distritos 

industriais, espalhados no pequeno território de 160 quilômetros quadrados. Existem 

na cidade importantes empresas de vários segmentos, como o metalúrgico, o 

automotivo, de mineração, cerâmico, químico, têxtil, de papel, moveleiro e etc., mas 

também se transformou em Estância Turística pela Lei Estadual 10.360 de 02 de 

setembro de 1999. 

Dois centros universitários atraem estudantes de mais de cinquenta cidades. 

Além disso, um claro perfil turístico passa a merecer atenção crescente, com a 

instalação de três parques municipais, que se somam a outros atrativos, como a 

cachoeira, o Monumento a Padroeira, museu, concha acústica e jardins. 
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4.1 A Cultura em Salto 

 

No campo cultural, a cidade preserva as influências dos povos que a 

ajudaram a construir, isso fica claro no grande número de bandas que teve e, ainda 

preserva. Liberalesso (2000, p. 393), relata: “Banda Musical Saltense, mais tarde 

também chamada de “Grêmio Musical Saltense”- fundada em 24 de dezembro de 

1878, por Joaquim Florindo, João de Assis, Manguinhos, Romão Ribas, José Luiz e 

João Narciso dos Santos”.  

Ainda o mesmo autor relata ao falar da “Corporação Musical - Giuseppe Verdi 

- fundada em 18 de agosto de 1901, constituída por membros da colônia italiana: 

Leonardo Leonardi, João Tatângelo, José Moretti, Júlio Gran e Diogo Alves da 

Costa.” Essas duas bandas competiam entre si por músicos e em festivais as quais 

participavam na capital e no interior, há também passagens que relatam a rivalidade 

entre a banda dos “Pretos” a Saltense e a dos “Brancos” a Giuseppe Verdi, o que 

fica evidente segundo Liberalesso: 

[...] em um artigo de -O povo- criticava a direção das Casas Pernambucanas 
que, abrindo uma loja em Salto só convidara a Guiseppe Verdi para a festa 
de inauguração e ameaçava o estabelecimento de boicote por parte dos 
aficionados da outra banda. (LIBERALESSO, 2000, p.397) 

 

 Todos esses eventos demonstram parte do caldeirão cultural da cidade, que 

surgiam grupos musicais para concursos e festivais na capital.  

 A banda que durou três meses: 

 

Silvestre Leal Nunes, que naquele tempo era vereador, escolheu os 
melhores elementos da Banda Musical Saltense e da Giuseppe Verdi 
formando um grupo de 28 músicos ao qual deu a denominação de Grêmio 
Musical Independente de Salto de Itu conseguiram um honroso 2° lugar. 
(LIBERALESSO, 2000, p. 397) 

 

 Outro grande nome da cidade foi José Maria Marques o “Zequinha” que já em 

1918 ensinava música na cidade. Liberalesso (2000, p. 398), diz que “ A Banda do 

Zequinha Marques, no entanto, durou apenas três anos, passando seus músicos a 

integrar as outras duas  bandas da cidade”.  

 É fértil a historia musical saltense com outras denominações de grupos 

musicais - Orquestra Itaguaçu - 23/04/1927, União Musical Gomes Verdi- 09/07/1939 

- Orquestra Lira Saltense - 04/05/1934, Jazz Orquestra da Saudade Itaguassu - 
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03/09/1950, Orquestra Filarmônica Saltense - 21/12/1951, Orquestra Internacional 

de Danças Sambrasil - 18/06/1966.  Essa última, uma das mais famosas  que 

segundo: 

[...] o cineasta saltense, Anselmo Duarte, acenou ao conjunto com a 
possibilidade de uma viajem á Europa, patrocinada pela Record e uma 
empresa de navegação, que lhes impunham apenas uma condição: o 
conjunto trocaria seu nome por outro bem brasileiro.  “Chiquito” Belculfiné 
trabalhava no Correio de Salto e o agente na ocasião, Luiz Gentile sugeriu 
um nome que foi aprovado: “Orquestra Sambrasil” . No dia 18 de junho 
de1966- e essa data ficou oficializada como de sua fundação- a Orquestra 
Sambrasil deixava o porto de Santos, para uma viagem marítima de setenta 
dias, visitando e se apresentando em várias cidades de Portugal, Espanha, 
França, Itália e Inglaterra. Assim a Sambrasil já nasceu famosa, sua 
trajetória sempre cercada de sucesso [...] (LIBERALESSO, 2000, p.402). 

 

 Ainda seguindo os relatos da importância da Sambrasil, Liberalesso diz: 

Contando com cerca de vinte componentes, a Sambrasil participou de 
eventos importantes, como por ocasião da inauguração da Transamazônica 
em 1972, presentes o presidente da Republica, general Emílio Garrastazu 
Médici, e todo o seu Ministério; de congressos médicos; de festas de 
aniversario de várias capitais brasileiras e dos maiores clubes do Brasil; de 
bailes de formaturas e de debutantes; além de bailes sociais de quase todos 
os clubes mais importantes do interior do Estado de São Paulo. 
(LIBERALESSO, 2000, p.402). 

 

 Ainda pontuando aos relatos das orquestras e bandas; Coral e Orquestra 

Brasil 66 - 06/02/1966, Outros Jazzes, Grupos e Conjuntos Musicais - Coral Cidade 

de Salto – 17/06/1969 e os Coros da Matriz. Todos, importantes grupos e conjuntos 

que de certa forma estimularam e desenvolveram a cultura em Salto. 
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4.2 Conservatório Municipal Maestro Henrique Castellari                                                                                                          

 

 

Figura 1- Museu de Salto 

Fonte Museu de Salto. O Conservatório Municipal Maestro Henrique Castellari 

 

A pesquisa da história de uma instituição escolar permite entender o caminho 

percorrido no processo educacional. Logo, essas instituições são criadas para 

satisfazer a necessidades humanas, através de um sistema de práticas em que 

estão incluídos os agentes, tendo em vista as finalidades a que se destinam e sua 

origem, possuindo especificidades próprias, “[...] Não há instituição escolar ou 

educativa que não mereça ser objeto de pesquisa histórica... Não há instituição sem 

história e não há história sem sentido”.  (SANFELICE, 2006, p. 79).  

Ainda segundo o autor: [...] que  diz  que se produz um trabalho historiográfico 

das Instituições Escolares para interpretar o sentido daquilo que elas formaram, 

educaram, instruíram, criaram e fundaram, enfim, o sentido da sua identidade e da 

sua singularidade. (SANFELICE, 2006, p. 24) 

Dessa forma, o pesquisador deve buscar as origens da escola, analisar sua 

trajetória no tempo e no espaço, tentar retratar os atores que dela fizeram parte, 

buscar as práticas pedagógicas desenvolvidas, como forma de lhe dar identidade. 

Saviani (2007) destaca e conceitua o que é uma instituição: 
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A palavra “instituição” deriva do latim institutio,onis. Este vocábulo apresenta 
uma variação de significados que podem ser agrupados em quatro 
acepções: “1 Disposição; plano; arranjo. 2 Instrução; ensino; educação. 3. 
Criação; formação. 4 Método; sistema; escola; seita; doutrina. (TORRINHA 
apud SAVIANI, 2007, p. 434). 

Dessa forma, uma instituição escolar avança e projeta-se dentro de um grupo 

social, produz memórias e imaginários, assinala sua presença diante da comunidade 

e atende a uma necessidade determinada. Assim, o autor ainda coloca; 

Além de ser criada pelo homem, a instituição apresenta-se como uma 
estrutura material que é constituída para atender a determinada 
necessidade humana, mas não qualquer necessidade. Trata-se de 
necessidade de caráter permanente. Por isso a instituição é criada para 
permanecer. Se observarmos mais atentamente o processo de produção de 
instituições, notaremos que nenhuma delas é posta em função de alguma 
necessidade transitória, como uma coisa passageira que, satisfeita à 
necessidade que a justificou, é desfeita. Para necessidades transitórias não 
se faz mister criar instituições. Essas necessidades são resolvidas na 
conjuntura não deixando marcas dignas de nota na estrutura. Isto, 
obviamente, não obstante o fato reconhecido e reiterado à exaustão de que 
as instituições, como todos os produtos humanos, por serem históricos, não 
deixam de ser, em ultima instância também elas, transitórias. Mas sua 
transitoriedade se define pelo tempo histórico e não, propriamente, pelo 
tempo cronológico e, muito menos, pelo tempo psicológico. (SAVIANI, 2007, 
p.4-5). 

Além disso, alguns desses aspectos das instituições escolares como: o 

arquitetônico, os equipamentos, o material didático e a estrutura organizacional.  

O Conservatório Maestro Henrique Castellari como Instituição educativa 

também apresenta elementos que contemplam tais conceitos, logo: 

 

Compreender e explicar a existência histórica de uma instituição educativa é, 
sem deixar de integrá-la na realidade mais ampla que é o sistema educativo, 
contextualizá-la, implicando-a no quadro de evolução de uma comunidade e 
de uma região, é por fim sistematizar e (re) escrever-lhe o itinerário de vida na 
sua multidimensionalidade, conferindo um sentido histórico. (FERNANDES; 
MAGALHAES, 1999, p.64). 
 

Além disso, uma instituição educativa não é neutra ou abstrata, visto que está 

inserida num contexto social, que envolve aspectos políticos, econômicos e culturais. 

Historicamente ela é a transmissora da herança social, preservando e reproduzindo 

a cultura e os conhecimentos da humanidade, as crenças, os valores, as conquistas 

sociais, as concepções de vida e de mundo. É ainda, a responsável pelo 

desenvolvimento de novos conhecimentos que motivam e capacitam os alunos para 

um bom desempenho social. É o espaço de encontro e convivência entre 

professores e alunos, socialmente designados e aceitos para o desenvolvimento 

global do aluno em diferentes áreas. Ela é contraditória, pois é um fator de 



46 
 

manutenção da ordem vigente e que, ao mesmo tempo, transforma a cultura. Ela 

tem um conjunto de práticas que mantêm e transformam a estrutura social. Ou seja, 

ela tem historicidade. 

À medida que nasciam esses grupos e bandas, requeria-se certa organização 

ao ensino com intuito de dar uma orientação básica a todos, faz-se aí a necessidade 

da instalação de uma escola - uma Instituição - O Conservatório,(Anexo B).   

No ano de 1966 a cidade passa por uma admirável expansão no setor 

econômico, social, cultural e clamava por uma casa de ensino voltada para a área 

artística. A cidade sempre foi reveladora de artistas para o cenário nacional ao longo 

de sua história. As Bandas Musicais, artistas do cinema, no rádio e na televisão. 

Refiro-me aqui mais uma vez a Anselmo Duarte (1920-2009) e Odmar do Amaral 

Gurgel, o Maestro Gaó (1909-1992). A década de 1960 foi época de grande 

progresso educacional em Salto. Faltava uma casa de Arte que pudesse dar apoio 

ao jovem.  

Foi então, que no dia 20 de agosto de 1966 a jovem professora Elizabeth 

Milanez fundou o Conservatório Maestro Henrique Castellari, uma homenagem ao 

maestro que tanto fez pela arte em terras saltenses. Seu prédio a princípio, situava-

se na Avenida D. Pedro II nº 683 – lamentavelmente não tenho fotos do local. No 

entanto, apresento registros do jornal da época: 
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Figura 2 - Capa do jornal Taperá 

“Henrique Castellari e Elizabeth Milanez” 

Fonte. TAPERÁ 20/08/1966. 

 

 

A professora Elizabeth Milanez por sugestão de seu pai Sr. Luiz Milanez que 

muito a incentivou, além de prestar significativa homenagem póstuma ao 

inesquecível Maestro Castellari, dava os primeiros passos firmes para que Salto 

tivesse o seu tão sonhado Conservatório Municipal. E essa homenagem ao referido 

maestro se justifica por sua relevância histórica dentro da comunidade saltense, pois 

além de participar de alguns conjuntos da cidade, também marcou sua história no 

município por ser dele a primeira planta da cidade. 

Dias depois em 23 de setembro de 1966 esta instituição tem seu processo de 

oficialização iniciado, como relata o diário oficial da época e que, dado à veracidade 

do documento, é apresentado aqui, na íntegra com a escrita da época.  
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Figura 3 - cópia texto Diário Oficial 

 

 

“arquivo pessoal” 

 

A história dessa Instituição já começa vitoriosa, no jornal – O Trabalhador 

de19/03/1967 diz : 

Começa muito bem o Conservatório- Conforme se sabe, começou há 
poucos meses a funcionar, em nossa cidade, mais um estabelecimento de 
ensino: o Conservatório Maestro Henrique Castellari da propriedade e sob a 
direção da prof.ª Elizabeth Milanez. A nova entidade, que já obteve os 
devidos registros e é fiscalizada pelo Governo, tem sede na Avenida D 
Pedro II, 683 e foi novamente por  nós visitada em dias da semana. 
Constatamos que o êxito inicial do Conservatório é um fato traduzido na 
acolhida que teve. Nada menos que 63 alunos já estão frequentando ali os 
vários cursos ministrados, tudo fazendo crer que dentro em pouco a centena 
será, facilmente atingida. O prédio adaptado devidamente para o fim a que 
se destina, possui cinco salas, além de outras dependências: Duas para 
piano outra para bale (com aparelhamento necessário), uma com carteiras- 
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novas e boas- para as matérias complementares, secretária e etc. Corpo 
docente as Professoras Elizabeth Milanez – Piano Anita Liberalesso- Ballet- 
Elizabeth Ruzzante – Acordeão, Violão e Canto Orfeônico- Marlene Maria 
CaleffoSalvadori- Iniciação Musical, Teoria e demais matérias 
complementares. Satisfeita com a aceitação que vem tendo o Conservatório 
Elizabeth Milanez pretende talvez para meados do ano, promover uma 
primeira audição de seus alunos, alguns dos quais transferidos de outros 
Conservatórios- já estão cursando o 5° ano de piano.  
Parabéns a Elizabeth pela feliz iniciativa de dotar Salto de mais essa casa 
de ensino e congratulações com a cidade por essa conquista. (O 
TRABALHADOR- 19/03/1967). 

As conquistas dentro do campo cultural são evidentes para a cidade e a 

instituição, um outro grupo de relevâncias para a cidade e para  a escola  é o Coral 

“Cidade de Salto” coral esse, que segundo (Liberalesso, 2000, p. 405) “ A nova 

apresentação do conjunto, realizada no Conservatório Maestro Henrique Castellari, 

em 9 de dezembro é que se procedeu a escolha do nome. E pessoas como: Giselda 

M. T. de Mello Almada, Elizabeth Milanez, Maria Aparecida S. Boni, Orlando 

Andrietta e Aloisio Speroni, foram de grande importância”. Em fins de 1974 o coral 

sempre em grande atividade havia atingido a casa de cem apresentações em 

cidades como: Piracicaba, Amparo, Vinhedo, Cabrúuva, Pedreira, Porto Feliz, Avaré 

Indaiatuba, Pirapitingui, Rio das Pedras, São Paulo, Tietê e Itu.  Ainda segundo 

(Liberalesso, 2000, p. 405) em 1984 assume a batuta o Maestro Agostinho Pereira 

de Oliveira tomando parte de vários atos públicos e uma das últimas  apresentações 

que aconteceu em Porto feliz em 1990. 

 Em 1970 com a crise econômica o índice de matrículas decaiu, devido a 

problemas do poder aquisitivo da população em geral para saldar as mensalidades, 

já que até então, essa escola era particular. 

 Convém aqui lembrar que em 17 de fevereiro de 1971 o senhor prefeito 

Jesuíno Ruy deu por criado o Conservatório Municipal de Salto - lei n° 655/71, 

(Anexo G).  

Em 1974 a então direção, professores e Inspetoria de ensino começaram a 

lutar junto à Municipalidade para que o Conservatório - verdadeiro patrimônio da 

cultura saltense - não caísse em mãos estranhas. Após muito diálogo a 

Administração Municipal adquiriu-o da Senhora Professora Elizabeth Milanez de 

Souza, através da lei Municipal nº 827/74 de seis de novembro de 1974, (Anexo H), 

pela importância de Cr$ 45.000,00 (Quarenta e cinco mil cruzeiros), com todo o seu 

patrimônio instrumental. A instituição passou então a funcionar sobre 

responsabilidade da Prefeitura Municipal a partir de 1º de Janeiro de 1975, ocupando 
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a prédio do antigo Hotel Saturno “devidamente adaptado”. Através de portaria nº 

24/75 de 9 de maio de 1975 foi estabelecido o Regimento Interno do Conservatório, 

dispondo sobre sua organização administrativa e pedagógica, (Anexos C e D). Foi 

então admitida como Diretora Artística a Professora Marlene Maria Caleffo Salvadori, 

bem como contratados demais servidores e professores necessários. 

 Esclareço aqui que, além da situação de crise do ano de 1970, outro motivo 

levou a se desfazer da escola. Em depoimento Milanez diz: 

“[...] Só vendi o Conservatório porque estava tendo a minha terceira filha, 
ficamos sócios de um hospital, em São Paulo, as crianças já estavam indo 
para a escola e estava sendo muito sacrifício viajar com elas e deixar meu 
ex-marido em São Paulo. Só por essas razões, vendi para a prefeitura. Pois, 
se não fizesse isso a escola deveria ser entregue no Serviço de Fiscalização 
Artística. Assim, Salto teria perdido uma escola já oficializada e reconhecida 
pelo governo do Estado de São Paulo, quando passou do Serviço de 
Fiscalização Artística para o MEC. Funcionei três anos em regime de 
fiscalização Preliminar até conseguir a definitiva. Perderam o prazo para 
entrega dos documentos ao MEC” ”( Elisabeth Milanez 2013 3

8
) 

 

Antes de seguir com o processo de oficialização, cabe lembrar as reiteradas 

manifestações a respeito da instituição, em jornal de 1975 – o Taperá diz: 

O Conservatório pode fechar- O Conservatório Municipal Maestro Henrique 
Castellari, de propriedade da Prefeitura Municipal conta hoje com 200 
alunos e funciona no prédio do antigo Hotel Saturno. O pessoal responsável 
pela parte artística e administrativa tem procurado, com trabalho e esforço, 
fazer com que ele funcione num nível dos mais elevados, oferecendo o que 
há de melhor aos alunos distribuídos nos cursos de piano, violão popular e 
clássico, bale clássico e popular e expressão corporal.  
Recentemente a prefeitura pretendeu criar a taxa de educação musical para 
os cursos de bale e violão clássico, tendo em vista que nesses cursos 
matricularam-se quase 100 alunos. A Câmara porem rejeitou o projeto o que 
– segundo o Diretor de Cultura, Esportes e Turismo Claudio Guerreiro- 
poderá precipitar o fechamento do Conservatório, pois a manutenção do 
mesmo seria altamente onerosa para a Municipalidade, que já vem pagando 
os professores. “No caso do curso de bale clássico- afirma Claudio- existem 
70 alunos que pagariam Cr$ 35.00 por mês. Como cada professor custa 
para o Conservatório Cr$1.250,00 por mês. Veríamos que haveria um 
“lucro” de quase 1 mil cruzeiros, que se destinaria a cobrir possíveis déficit 
em outros cursos”. Claudio Guerreiro acha que o Conservatório poderia não 
ser tão deficitário como o é atualmente, se a Câmara autorizasse a 
pagamento das mensalidades dos cursos que foram criados recentemente, 
que são irrisórias, comparadas as que são pagas em Conservatórios de 
outras cidades. Inclusive, no orçamento para o ano de 76 esta prevista uma 
despesa de 141 mil cruzeiros e uma arrecadação de apenas 12 mil para o 
Conservatório, o que proporciona um déficit de 129 mil cruzeiros. Esse 
déficit porem poderia ser diminuído se fossem cobradas às taxas dos novos 
cursos. No caso do bale clássico, por exemplo, a arrecadação seria de no 
mínimo 30.400 cruzeiros por ano o que faria aumentar bastante à receita do 
Conservatório tornando-o menos deficitário. (TAPERA, 1975) 

                                                           
8
 Relato de Elisabeth Milanez de Souza em entrevista ao autor (2013) 
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Em 1977, continuaram as iniciativas para a oficialização do Conservatório, 

junto aos órgãos educacionais do Governo do Estado Segundo o Decreto Estadual 

nº 8905, de 29 de outubro de 1976, “todos os estabelecimentos que ministram 

ensino artístico poderão ser oficializados e integrar, consequentemente a rede de 

ensino de 1º e 2º Graus, consoante o disposto na lei 5692/71 que implantou a 

reforma do ensino no País”. Esta lei transforma os Conservatórios em escola técnica 

de ensino supletivo como afirma Espiridião (2002), quando diz: 

 

A Lei Federal de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n° 5.692/71 
trouxe profundas modificações ao perfil e à organização curricular dos 
Conservatórios, até então à margem do sistema educacional. Essas 
instituições foram enquadradas como ensino supletivo- Qualificação 
Profissional IV- correspondendo aos três últimos anos. Esse enquadramento 
levou grande parte dessas escolas a optarem por manter as séries 
anteriores como “cursos livres” de música. A partir dessas modificações, os 
Conservatórios tornaram-se estabelecimento de ensino técnico para a 
formação de profissionais. (ESPIRIDIÃO, 2002, p. 70) 
 

 

 A Secretaria da Educação do Estado, pela Resolução nº SE 11 - de 

17/01/1977 estabelecia as condições para o referido enquadramento. Elabora-se 

então o Processo de nº 2734/77 DRESO a respeito do assunto. No segundo 

semestre de 1977, foram iniciadas as gestões para oficialização definitiva, o que só 

veio a acontecer em 27 de setembro de 1983, permitindo a expedição de diplomas a 

nível de 2º grau. (Anexo L) 

 O Conservatório se encontrava oficializado pela Secretaria de Educação do 

Estado, o que não acontece mais hoje, já que desde 2001, tal escola não expede 

mais diplomas por ter perdido tal autorização. E só perdeu porque agentes da 

administração perderam o prazo para a entrega dos documentos junto ao MEC. 

 Em suma, continuo  os relatos históricos da instituição que ainda encontrou 

resistências na cidade: 

O vereador Alcides Vitorino de Almeida destacou-se por algumas 
manifestações polêmicas da Câmara Municipal. Assim, em 13 de fevereiro, 
um projeto seu proibindo a venda de “souvenirs de Itu”, nas praças públicas 
e jardins de Salto, mereceu a aprovação de seus pares e foi transformada 
em Lei. Ele lutava também para que o novo hospital idealizado pelo prefeito 
fosse construído na ex-Chácara Vendramini e não no Jardim Celani. Como 
já fizera anteriormente, mais uma vez em 14 de abril, mostrou sua aversão 
pelo Conservatório Municipal, que era “mantido apenas para satisfazer meia 
dúzia de filhinhos de papai” e que “era um luxo para uma cidade que tinha 
problemas mais sérios”. (LIBERALESSO, 2000, p. 277). 

 Cito o relato do vereador Alcides Vitorino de Almeida encontrado depois: 
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“[...]Sempre fui contra a instalação do Conservatório, afirmou, porque acho 
que o Município só pode se dar a esse luxo se não houvesse problemas de 
infraestrutura para resolver. Isso aqui não passa de sacanagem é um 
documento fajuto que falta com a verdade. A crítica que faço, porém não é 
só contra o Prefeito, apesar dele também ter alguma culpa. Gostaria de 
saber como Assessor de Cultura, Esportes e Turismo permite que ocorram 
irregularidades no Conservatório.” (TAPERÁ, 22/10/1977). 

 Os relatos do jornal ainda elencam as possíveis irregularidades em manchete: 

As irregularidades; - Dentre as irregularidades apontadas por Alcides 
Vitorino de Almeida na resposta do Prefeito, estão as seguintes: 

1- O mesmo relata que a Diretoria do Conservatório contrata professores 
sem vínculo empregatício, pagando-as com o dinheiro proveniente da 
mensalidade paga pelas alunas. 
2- Não consta da mesma o material de limpeza, que no entender do 
vereador deveriam estar relacionados, pois no seu requerimento ele fez a 
solicitação; 
3- Serviço de limpeza e de faxina feita pela Diretora quando o 
Conservatório não tinha servente, o que em sua opinião não é verdade, pois 
ele disse ter conhecimento que a Prefeitura mandava a funcionária Sandra 
para executar tal tarefa. 
4- Encargos gerais correspondem a 36,3% (Alcides acha que os 
mesmos atingem cerca de 40%). (TAPERA 22/10/1977).          

 

[...] Amanhã vou ser premiado [...] - declarou ainda Alcides- mas isso não 
importa, pois estou aqui para defender o povo. Sempre defendi a atual 
administração e não será por causa dessa resposta que a Câmara recebeu 
que irei mudar minha opinião, pois o Prefeito Municipal não tem condições 
de tomar conhecimento de tudo o que acontece. O que precisa é que ele 
seja bem assessorado, não podendo dar cargo a qualquer elemento só por 
que foi batalhador na campanha. (TAPERA, 22/10/1977) 

 E não foi o único crítico como retratam os jornais, Nelson Mosca, vereador 

também aparece, membro do antigo MDB faz críticas referentes ao valor gasto, na 

compra da instituição. Importante salientar que ambos os vereadores destacam: “que 

não são contra o Conservatório ou contra a cultura, mas a seu ver o mesmo é um 

luxo que a cidade não comporta” (TAPERA 22/10/1977). Lembro que esse tipo de 

discurso para a época era recorrente já que músicos e artistas no geral não eram 

bem vistos. 

 Mas, a escola continuou apesar das críticas o seu papel disseminador da 

cultura em Salto como relatam os jornais da época. 

 O conservatório Maestro Henrique Castellari promoveu ontem a noite uma 
belíssima audição com números de violão popular e clássico, piano e flauta 
doce, pelos alunos de todos os cursos, no encerramento do primeiro 
semestre. Os números de violão popular e clássico estiveram a cargo dos 
alunos orientados pela professora Emia Raquel Valente, sendo que o aluno 
Andre Luiz Xavier de Andrade detentor de vários prêmios em festivais da 
região, teve participação especial ... quem tem se esforçado em cumprir as 
finalidades para as quais foi criado. (TAPERÁ , 16/09/78). 
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 Além de incentivar a cultura no município, outras iniciativas feitas pela 

instituição como: exposições são retratadas em jornais 

EXPOSIÇÃO SOBRE FOLCLORE. Estará aberta até o próximo dia 31 no 
Conservatório Maestro Henrique Castellari, uma exposição de objetos, 
artesanato, cerâmicas, renda e instrumentos musicais de várias regiões do 
país e outros objetos conseguidos através de buscas e pesquisas dos alunos. 
Ela foi inaugurada na última terça feira e faz parte das comemorações do 
“Mês do Folclore” que estão sendo levadas a efeito pelo Conservatório 
comandado por sua diretora a prof Marlene M. Caleffo Salvadori. (TAPERÁ, 
31/08/79) 

 

 No ano de 1983, a Administração Municipal cuidou da ampliação das 

dependências com a construção de mais salas de aula, ambientes para diversas 

atividades. Assumiu a Direção o Professor Edson Galafassi - Habilitado em 

pedagogia com administração escolar - mantendo cursos como: Violão, Ballet, 

Acordeom e implantados novos cursos como: Violino, Contrabaixo, Órgão, Saxofone, 

Pistom, Flauta, Clarinete, Solfejo, Bateria e Jazz. Em 1984, a escola possuía 500 

alunos e, em 1985, passou a 700 incluindo alunos de outras cidades, o que fez a 

instituição conhecida em toda região A Qualificação Profissional IV- habilitação de 

Técnico Musical em Instrumento – Piano e violão clássico passaram a funcionar em 

plena atividade. O Conservatório possui um anfiteatro para seus recitais, construído 

e inaugurado em 1988 - (Anfiteatro Gaó). 

 

Figura 4- Museu de Salto 

 

“Prefeito Jesuíno Ruy e o Maestro Gaó” (1988) 
Fonte.Museu de Salto 

 



54 
 

Em fins de 1989, o Anfiteatro foi acoplado às dependências do Conservatório 

com capacidade para 200 pessoas sentadas, palco, sistema de iluminação e 

sonoplastia, camarins e sanitários; espaço que passou a sediar inúmeros eventos de 

caráter cultural e artístico. No início de 1989, (Anexo J), assumiu a direção o 

Professor Antônio Oirmes Ferrari e a partir dessa data foram implantados novos 

cursos: a Iniciação Musical, para crianças, além dos cursos já oferecidos nas áreas 

de Instrumentos Musicais e Dança. Em 1990 foi implantado o projeto “Sexta feira 

Musical” que é o intercâmbio com artistas da cidade e da região, o projeto “ Música 

Viva no Museu”; além de participações em importantes eventos culturais já bastante 

famosos na cidade como: “A Paixão de Cristo”, Festivais de Teatro e Dança que 

acontece nos meses de Junho e Dezembro, Audições internas e Recitais de 

formatura.  

A escola também conta com grupos fixos como: o Coral Infantil, A Orquestra 

de Metais, A Orquestra de Violões e Conjunto de Flautas doce todos compostos por 

alunos e professores do Conservatório. 

Em 03 de agosto de 1997 o Conservatório Municipal tinha como Coordenador 

Geral o Professor Wladimir Tadeu Zotti, como Coordenadora Pedagógica a 

Professora Célia Maria Trettel da Costa e um quadro de funcionários e professores 

assim distribuídos; Claudete Betiol Costella (Secretária da Escola), Reinaldo 

Gonçalves (Escriturário), Maria Marlene Mantovani da Silva e Maria Bezerra Moreira 

(Serventes de Escola) e os Professores Lilia Valente de Almeida (Iniciação e Prática 

Musical e Regente de Coral Infantil), Irene Elena Anuszkiewicz Vasconcellos, Katia 

de Oliveira e Viviane Guerreiro de Araújo (Dança- Ballet- e Jazz), Roberto Sanches 

(Violino), Tarciso dos Santos (Bateria), Benedito Mariano de Campos (Violão- Prática 

Musical e Harmonia), Marlene Estela Telesi, Maria Luiza Zani Dutra e Maria Cristina 

Borges de Moraes (Piano), Francisco Carlos Brunharo (Clarinete, Saxofone, Flauta 

Transversal e Percepção Musical), João Verderi Jr. (Trombone e Pistom), Jocimara 

Campitelli e Marcos Antônio de Paula Leite (Órgão e Teclado), José Euclesio dos 

Santos e Mirian Selma Xavier Leroy (Violão e Prática Musical), Gilmar de Campos 

(Violão, Prática Musical, Flauta Doce e Transversal) e o Maestro Marcos Antônio de 

Santana (Regente da Orquestra de Metais), (Anexo K). 

 É importante destacar o apoio da Prefeitura Municipal de Salto, através de 

sua Secretaria de Cultura e Turismo, sem o qual, seria praticamente impossível 

manter o funcionamento da escola. O resultado do trabalho alcançado pelos 
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profissionais é o reconhecimento e o prestígio diante da sociedade e do público que 

anualmente participam do processo de seleção para viver e estudar a Arte. 

 Em 2001, a Professora Marlene Estela Telesi assume a direção e faz  

algumas mudanças e traz novos cursos como: Violoncelo - Professor Silmar de 

Oliveira que é também Regente do Coral Madrigal e ministra aulas de Harmonia e 

Solfejo e Canto com o Professor Cléber Volpato. O Conservatório funciona nos 

períodos: Matutino, Vespertino e Noturno contando com cerca de 800 alunos. 

O processo de solidificação dessa instituição é notório tanto que, em sua 

fundação tinha 63 alunos e hoje em 2016 mantém cerca de 1.000 alunos. 

 

4.3 Maestro Henrique Castellari 

 

 

O Maestro nasceu em Parma, cidade da Itália, aos 27 de julho de 1880, sendo 

filho de Castellari Tito Eduardo de Priamo e de Maria Biancalani Castellari. Casou-se 

com Luiza Isabel das Chagas. Fez ele seus primeiros estudos musicais com João 

Francisco de Chagas que mais tarde se tornou seu sogro. Fez parte da Antiga 

Banda de Itu do também Maestro João Narciso do Amaral, com o qual terminou seus 

estudos musicais. Participou da “Orquestra do Dr. Henrique Viscardi” denominada 

“Orquestra Nossa Senhora do Monte Serrat”. Compôs muitas peças musicais e 

ministrou ensinamentos aos jovens. Outro feito importante de sua vida foi a 

engenharia, tendo ele feito a primeira planta da cidade de Salto, bem como o 

levantamento topográfico - militar do Município em 1931, na administração do então 

Prefeito Major José Garrido. Foi Maestro da Banda Musical Saltense durante 

cinquenta  anos e com ela conquistou prêmios como: o Concurso de Bandas do 

Interior. No Centenário da Independência em 1922, a Banda sob a regência do 

Maestro Castellari conquistou um prêmio em São Paulo o que se constituiu, em 

grande honraria para a cidade. O Maestro Henrique Castellari faleceu em Salto em 

19 de dezembro de 1951, seus restos mortais repousam no Cemitério Municipal de 

Salto. 
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4.4 Perfil Sócio Econômico da Escola 

 

Muito embora se restrinja apenas a um pequeno recorte histórico, social e 

econômico, não é tarefa fácil, neste breve espaço, apresentar os encaminhamentos 

necessários para a compreensão do tema. Afinal, construir uma identidade histórica 

a partir de documentos é tarefa árdua.  

Logo, esse é um percurso investigativo centrado nos fatos de relevância 

histórica para a instalação e demais agentes envolvidos. A escolha desse recorte se 

justifica pelo ponto de vista que defendo ao se tratar de um levantamento histórico. 

Sendo assim, a partir da aquisição pelo poder público, a instituição elaborou o 

regime interno (O Plano Escolar Completo), que dispunha de suas normas e 

práticas, onde cita as condições econômicas da cidade no ano de 1990. 

 - Cidade tipicamente industrial, como mostra o plano escolar completo (anexo 

F) de 1990, p. 02: 

  - O Conservatório Municipal está inserido na cidade de Salto, comunidade 

tipicamente industrial, onde se cultuam as artes, especialmente a música, através de 

orquestras, conjuntos musicais e bandas de musica; 

 - População - Salto conta, presentemente, com 82.989 habitantes, dados 

colhidos no serviço competente da Prefeitura Municipal; 

 - Condições econômicas - cidade tipicamente industrial, Salto possui 

população de bom poder aquisitivo, não se verificando casos de desemprego em 

massa. No contexto econômico do Estado, Salto se encontra entre as cem primeiras 

comunidades; 

 - Recursos socioculturais - A cidade possui uma sociedade sólida, com 

associações culturais e recreativas, gerando então muitos recursos para os 

empreendimentos culturais. Temos várias bibliotecas, duas rádioemissoras, um 

conservatório, além de grupo de jovens para a música, poesia e escritos literários. 

Todos esses relatos mostram peculiaridades de um município, que para o 

contexto da época se encontrava entre os melhores, e mais promissores do interior 

paulista. Seguem os relatos do Plano Escolar Completo ao falar da origem dos 

alunos: “os alunos do Conservatório provêm da classe média, em geral. Para os 

carentes, há um programa de bolsas de estudos, consoante normas da Secretaria 

da Cultura e da Prefeitura Municipal de Salto”. PEC (1990).   “E de suas famílias: 

50% dos pais dos alunos possuem 1° grau completo; 40% dos pais tem o 2° grau; 
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10% tem formação universitária” - PEC (1990). O que para a época era relevante e 

mantinha o caráter elitista da escola. O documento ainda faz menção ao “déficit” de 

pessoal quando diz; “o Conservatório necessita de um Inspetor de Alunos, para 

melhor cumprir suas finalidades”. 

Quanto ao Corpo Docente, o documento traz ricas contribuições a respeito ao 

dizer: 

Formação / Habilitação- o Conservatório dispõe de professores, dentro do 
total acima (20), com a seguinte formação: formados por faculdade de 
Música e Ed. Artística: 05; que cursam Conservatório, com respect. 
Certificado: 07; com outros cursos: 08. (PLANO ESCOLAR COMPLETO, 
1990, p.04) 

 Quanto às aspirações desses profissionais: 

Os professores, para maior aperfeiçoamento, submetem-se a cursos de 
reciclagem e treinamento, farão dois cursos: um de introdução ao Arranjo e 
outro de Prática de Coral Infantil. Ambos os cursos serão realizados em 
convenio com o Serviço de Canto Coral, da Secretaria da Cultura do Estado. 
Com Certificados de 30 horas – aula aos participantes. (PLANO ESCOLAR 
COMPLETO, 1990, p.04) 

 

 Esses cursos, da qual se refere o documento, demonstram que desde sua 

fundação, a instituição foi apoiada pelo agente público, o que lamentavelmente não 

acontece hoje, quando se trata da capacitação e aprimoramento dos profissionais 

envolvidos. 

 Ainda no que diz respeito ao aluno: 

O Conservatório é uma escola com atividades específicas, o singular serviço 
de assistência diz respeito ao programa de bolsa de estudos. Os alunos 
reconhecidamente carentes, após petição do pai ou responsável e formado 
processo, são assistidos por bolsa de estudos para cursar o Conservatório. 
(PLANO ESCOLAR COMPLETO, 1990, p.06) 

 Seguem as análises: 

Quadro de percentuais médios, relativos à frequência, evasão , promoção, 
reprovação e recuperação- temos uma frequência média de 85%; e a 
evasão é da ordem de 15%; a promoção é de 98%, um índice dos mais 
expressivos e animadores; a recuperação se dá de maneira paralela com 
reposição de conteúdos, com percentagem de 2%.(PLANO ESCOLAR 
COMPLETO, 1990, p.07) 

Para o contexto da época, a Instituição escolar se mantinha num elevado 

nível, com problemas pontuais referentes à adaptação e reforma do prédio, o que 
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veio a acontecer nesse mesmo período. Há nesse regimento outros recortes que 

falam do futuro da Instituição e que cito qui: 

Análise prognóstica geral:- em se fazendo uma analise prognostica geral, 
haveremos de prever um futuro muito feliz para o Conservatório, pelo 
constante progresso e atendimento aos seus objetivos no campo do ensino 
artístico. A Arte, linguagem universal tende a ser cada vez mais cultuada 
para amenizar as agruras do mundo moderno. (PLANO ESCOLAR 
COMPLETO, 1990, p.08). 

Inferências positivas- Temos observado que a cidade de Salto e região se 
preocupam em cultivar a arte. Isto é uma inferência positiva para o 
crescimento e progresso do nosso Conservatório. (PLANO ESCOLAR 
COMPLETO, 1990, p.08). 

Inferências negativas- quanto ao futuro desta Casa de Ensino Artístico, 
consideramos talvez possível inferência negativa que a entidade 
mantenedora, daqui a alguns anos, deixe de dar a necessária prioridade ao 
Conservatório tendo em vista que as Administrações se sucedem, às vezes 
com ideias diversas.  (PLANO ESCOLAR COMPLETO, 1990, p.08). 

 

Tais recortes e referências são contexto da época e refletem não apenas a 

realidade, mas aqui expõem uma perspectiva de futuro que hoje, em 2016, se 

encontra completamente diferente. 

O regimento interno data de 1981, no qual traz um carimbo oficial do 

Conselho Estadual de Educação e Assistência Técnica (ETES) o que, para os dias 

atuais seria a (ETEC) e, nele encontrei  algumas referências significativas à pesquisa 

como: O Artigo 23 que fala da organização didática, e que por motivos da pesquisa 

não citarei na íntegra, mas deixarei evidente que aborda um currículo exposto em lei 

quando diz: 

 

III -Curso de Qualificação IV, nível de 2° grau, com 3 ou 2 anos de duração 
e 936 horas/ aulas, no mínimo, organizado conforme normas do Conselho 
Estadual de Educação e integrado somente pelas disciplinas  listadas no 
Parecer CFE n° 1.299/73.(REGIMENTO INTERNO,1981 p. 07) 
 
 

 Portanto, as escolas cumpriam a lei. Seguem as narrativas no que diz respeito 

ao professor na página 12 título V Capítulo I, artigo 53: 

O corpo Docente da escola será constituído de todos os professores 
contratados, devidamente registrados nos órgãos competentes ou 
legalmente autorizados para exercerem o magistério. 
Parágrafo único- Enquanto não forem baixadas normas superiores sobre a 
qualificação dos professores destinados ao ensino supletivo, o 
estabelecimento poderá lançar mão de profissionais com formação 
especifica coincidente com a dos cursos ministrados ou mesmo, portadores 
de registro decorrente de conclusão dos cursos mantidos pelas escolas de 
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ensino artístico, inclusive conservatório musical ou dramático musical. 
(REGIMENTO INTERNO, 1981 p. 12) 
 

 

Esse breve levantamento dos dados e características de alunos e professores 

demonstra que a circunstância social e econômica fazem a clientela desta instituição 

ser diferenciada. O aluno que hoje frequenta a escola é um amante da música e não 

mais um estudioso, alguém que quer viver da prática musical. O mundo 

contemporâneo traz desafios, para a instituição no que diz respeito à própria 

administração dos cursos, o currículo, a adaptação do prédio quando se trata de 

acessibilidade a pessoas com necessidades especiais. 

 

4.5 A Memória 

 

A memória é uma construção feita no presente, a partir das vivências do 

passado. De fato, Ecléa Bosi diz: 

Lembrar não é reviver, mas refazer, reconstruir, repensar, com imagens e 
ideias de hoje, as experiências do passado, “tal Como foi”, e que se daria no 
inconsciente de cada sujeito. [...] O simples fato de lembrar o passado, no 
presente, exclui a identidade entre as imagens de um e de outro, e propõe a 
sua diferença em termos de ponto de vista. (BOSI, 2004, p. 55) 
 

A preservação da memória de uma instituição escolar está afeta ao ambiente 

no qual ela se insere: as ruas, a vizinhança, o bairro e as pessoas que fizeram parte 

de sua história. A memória é a principal fonte dos depoimentos orais, numa ligação 

direta entre o tempo e a história, objetivando construir ligações entre as fontes ou 

documentos. Esses depoimentos orais podem subsidiar a pesquisa ou formar 

acervos para os centros de documentação. 

Trabalhar com a narrativa tem o propósito de fazer a pessoa tornar-se visível 

para ela mesma, permitindo desvendar o que, muitas vezes, não tinha sido 

estimulado a expressar. No campo da pesquisa, as narrativas são utilizadas como 

instrumento de coleta de dados. Além disso, a memória faz parte do jogo do poder, 

se autoriza manipulações conscientes ou inconscientes, se obedece aos interesses 

individuais ou coletivos, a história, como todas as ciências, tem como norma a 

verdade. 



60 
 

Le Goff (2003, p. 39) “[...] Paul Veyne estabeleceu uma visão original de 

história. Para ele, a história é um conto, uma narração, mas um conto de 

acontecimentos verdadeiros”. 

 

A palavra “história” [...] vem do grego antigo historie, em dialeto jônico 
(Keuck, 1934). Esta forma deriva da raiz indo-europeia Wind-, weid-, ‘ver’. 
Daí o sânscrito vettas, ‘testemunha’, e o grego histor, testemunha no sentido 
de ‘aquele que vê’. Esta concepção da visão como fonte essencial de 
conhecimento leva-nos à idéia de que histor, aquele que vê, é também 
‘aquele que sabe’; historein, em grego antigo, é ‘procurar saber’, ‘informar-
se’. Historie significa, pois, ‘procurar’.” (LE GOFF, 2003, p. 18) . 

 

A história acompanha a criação da própria humanidade desde os tempos 

imemoriais, apenas não tempos documentos além de certo tempo histórico de 

alguns milhares de anos. Quanto mais antigos eles são, mais inextrincáveis e 

misteriosos para os historiadores em cada período histórico. Mas não posso concluir 

que documentos recentes são necessariamente fáceis de serem compreendidos. Os 

fatos não existem isolados, estão sempre em relação com outros fatos e 

significados. E a compreensão dessa complexidade é o grande desafio para quem 

escreve a história. (FONSECA;  CIAVATTA, 2010). 

Logo, a história se apresenta como uma representação do que não existe 

mais. A recuperação do passado pode não ser totalmente objetiva, visto estar 

presente a subjetividade do pesquisador, podendo interferir na análise da pesquisa: 

sua fé, suas características éticas, suas opiniões políticas ou até mesmo a sua 

situação social. Essa recuperação do passado deve ser explicada em função do 

momento em que acontece, ou seja, é necessário contextualizar o seu objeto, 

levando em conta as condições históricas em que existe ou existiu. 

Bloch (2002), trata a história como a ciência do homem no tempo, em que a 

função do historiador é difundir e esclarecer. O objeto da história são os homens, e 

mais precisamente, os homens no seu tempo. O autor também destaca a 

importância da observação da história através dos testemunhos e de sua 

transmissão. O historiador, no seu modo de entender, não deveria ignorar “a imensa 

massa dos testemunhos não escritos”, mas deveria também utilizar “um 

conhecimento através de pistas”, a recorrer a procedimentos de “reconstrução”, dos 

quais “todas as ciências oferecem inúmeros exemplos”. (BLOCH, 2002, p.122). 
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A historiografia pressupõe, assim como a história, o uso de métodos e teorias 

que fundamentem o processo e o resultado da construção do conhecimento 

historiográfico.  

 
A historiografia surge como sequência de novas leituras do passado, plena 
de perdas e ressurreições, falhas de memória e revisões. Estas atualizações 
podem afetar o vocabulário do historiador, introduzindo-lhe anacronismos 
conceituais e verbais que falseiam gravemente a qualidade de seu trabalho. 
(LE GOFF, 2003, p. 28)  

 
 

A historiografia da educação é um campo de estudo que tem por objeto de 

investigação as produções históricas e por objeto de estudo o educacional. 

Não há história sem documento. Documentum, em latim, deriva de docere, 

“ensinar”. 

Leis, cartas, fórmulas, crônicas e histórias, é preciso ter lido todas estas 
categorias de documentos sem omitir uma única... A leitura dos documentos 
não serviria, pois, para nada se fosse feita com ideias preconcebidas... A 
sua única habilidade (do historiador) consiste em tirar dos documentos tudo 
o que eles contem e em não lhes acrescentar nada do que eles não contem. 
O melhor historiador é aquele que se mantém o mais próximo possível dos 
textos. (LE GOFF, 2003, p. 527) 
 

 

Em suma, os documentos escolares são testemunhos da vida institucional, da 

cultura e memória da escola, guardando as particularidades da instituição que os 

produziu. Além dos documentos escolares propriamente ditos, de uso administrativo 

e burocrático, podem ser encontrados outros tipos de documentos tais como 

fotografias, regimentos internos, trabalhos produzidos pelos alunos e, 

evidentemente, o testemunho dos próprios atores sociais da instituição. 

Outro documento é o monumento, que é construído com o objetivo de marcar 

a pessoa ou algo, que será constantemente relembrado, ao ser visualizado. É o caso 

de esculturas comemorativas, obeliscos, alegorias etc. 

Le Goff atenta que, durante o século XIX, o termo monumento era usado 

também para designar coleções de documentos. Foucault, em trecho citado pelo 

autor, faz a seguinte observação sobre a relação entre monumento e documento. 

 

A história na sua forma tradicional dedicava-se a ‘memorizar’ os 
monumentos do passado, a transformá-los em documentos e em fazer falar 
os traços que por si próprios, muitas vezes não são absolutamente verbais, 
ou dizem em silêncio outra coisa diferente do que dizem; nos nossos dias, a 
história é o que transforma os documentos em monumentos e o que, onde 
dantes se tentava reconhecer em negativo o que eles tinham sido, 
apresenta agora uma massa de elementos que é preciso depois isolar, 
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reagrupar, tornar pertinentes, colocar em relação, construir um conjunto. 
(FOUCAULT, p. 13-14, apud LE GOFF, 2003, p. 546).  
 

 

Na historiografia contemporânea, os monumentos históricos podem ser vistos 

como documentos, uma vez que servem como fontes de pesquisa para a narrativa 

histórica. A relação entre monumento histórico e documento é estreita. De acordo 

com Le Goff (2003, p. 526), 

[...] a palavra latina monumentum remete a raiz indo-europeia men, que 
exprime uma das funções essenciais do espírito (mens), a memória 
(memini). [...] O monumento tem como característica o ligar-se ao poder de 
perpetuação, voluntária ou involuntária, das sociedades históricas (é um 
legado da memória coletiva) e o reenviar a testemunhos que só uma parcela 
mínima são testemunhos escritos. [...] O termo latino documentum, derivado 
de docere‘ ensinar’ evoluiu para o significado de ‘prova’ e é amplamente 
usado no vocabulário legislativo. 

 

Portanto, a pesquisa feita até aqui, através dos documentos, permitiu 

estabelecer o contexto da cidade até então. O trabalho se restringe a memória e aos 

documentos como fonte escrita. Em outras palavras: “[...] resgatar a memória de um 

período também significa reconstruir e produzir representações, subjetividades, 

contradições e conflitos, bem como as mais diversas interpretações e pontos de vista 

acerca dos fatos do passado”. (ESQUINSANI, 2012, p. 221) 

De fato, foram coletados documentos de pessoas que tiveram e ainda tem 

ligação com a escola e participação em seu processo histórico. A coleta se deu de 

duas formas: primeira através de conversa com a própria fundadora (que me cedeu 

documentos pessoais e fotos de relevância) e, a segunda através de pesquisa no 

museu e na própria instituição. O entrelaçamento das fontes escritas, documentos, 

com as fontes orais, permitiu contextualizar o panorama da época, possibilitando 

aproximações daquele momento e fugindo do romantismo citado por THOMPSON 

(1998, p. 75), quando afirma: “A ideia de que o documento não é mero papel, mas 

realidade: converte-se aqui num delírio gótico macabro, num pesadelo romântico”. 

 De fato, foi necessário fugir das ambiguidades, lidar com subjetividades, 

afastando das ligações afetivas, como forma de se isentar de qualquer tipo de 

interferência, que pudesse prejudicar o trabalho de pesquisa. 

De acordo com BACELLAR (apud PINSKY, 2009 p. 63): 

Ao iniciar a pesquisa documental; já dissemos que é preciso conhecer a 
fundo, ou pelo menos da melhor maneira possível, a história daquela peça 
documental que se tem em mãos. Sob quais condições aquele documento 
foi redigido? Com que propósito? Por quem? 
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Ao reconstruir a trajetória do Conservatório Municipal Maestro Henrique 

Castellari, baseada em documentos foi possível aprofundar a ideia de relação da 

instituição com a sociedade e seus agentes. Os documentos encontrados constituem 

a cultura material da instituição, são testemunhos de sua memória.  

 SANFELICE (2006), defende que para resgatar documentos, é necessário um 

estudo aprofundado das fontes, pois se o estudo não for feito com muito critério, a 

pesquisa realizada fica sem fins científicos, resultando somente em relatos 

históricos.  Logo, 

Para se captar o que é a singularidade de uma instituição torna-se 
necessário olhar o universal (a totalidade). Se o singular não existe por si, 
uma vez que está contido no universal, o universal não se institui sem as 
contraditórias relações das múltiplas singularidades. Captar o movimento, a 
tensão entre o singular e o universal é o fundamental da pesquisa. Se o 
singular depende da sua materialidade única, o universal também não é 
uma abstração: é uma totalidade histórica determinada pelo seu modo de 
produção, pelas suas relações sociais, pelas suas práticas políticas, 
culturais, ideológicas e educativas, dentre outras. Penso então que o estudo 
das Instituições escolares e/ou educativas poderá acrescentar 
conhecimentos históricos à história da educação se além de revelar as 
minúcias das singularidades escolares, inserir a compreensão e a 
explicação delas na totalidade histórica. (SANFELICE, 2006, p. 198) 

 

LE GOFF (2003), ainda complementa que o interesse do passado está em 

esclarecer o presente; o passado é atingido a partir do presente. Toda memória se 

estrutura em identidades de grupos: a família, o bairro, o vizinho, a vida profissional 

em torno das relações estabelecidas no ambiente de trabalho e, portanto a memória 

social influência a memória individual. Tais aspectos contribuem com Bosi quando 

afirma; “Pela memória, o passado não só vem á tona das águas presentes, 

misturando se com as percepções imediatas [...] A memória aparece como força 

subjetiva ao mesmo tempo profunda e ativa, latente e penetrante, oculta e 

invasora.”(BOSI, 2004, p. 47).  

 Há diversos tipos de documentos: textuais, catalográficos, iconográficos, 

audiovisuais, sonoros, informáticos e tridimensionais. E além desses, podem ser 

encontrados outros tipos de documentos tais como: fotografias, regimentos internos, 

trabalhos produzidos pelos alunos e testemunhos de atores da própria instituição. 

Visto que: 

O investigador tem necessidade de fazer opções, não apenas porque face à 
complexidade, precisa encontrar informações significativas e eixos que 
permitam uma representação aproximada do objeto em estudo, mas 
também porque dificilmente se encontra um corpo documental que permita 
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uma informação coerente e considerada suficiente sobre a totalidade das 
questões. Em torno dos alunos e professores ou da organização 
administrativa, há contributos metodológicos que permitam estruturar 
investigações parciais, a partir das quais se inferem visões de conjunto.  
(FERNANDES; MAGALHAES, 1999, p.74) 
 

De fato, definido o tema do trabalho, sua periodização, e a utilização dos 

documentos escolares, foi procurada a direção do museu (ANEXO A), que 

prontamente disponibilizou o acesso ao material disponível  que se encontra 

organizado por datas e temas de relevância histórica. Já na escola, ao chegar no 

chamado “arquivo morto - sala 30 “que é um quartinho com materiais obsoletos, 

onde livros foram depositados sem muita organização, alguns em péssimo estado 

devido a várias infiltrações, fruto da má conservação do prédio. Num primeiro 

momento, houve a necessidade de separar livros e documentos por assunto: livro 

ponto, ficha de matrícula, ficha de admissão e exames de avaliação e prontuários de 

alunos e etc. Num segundo momento foi feita a periodicidade dos documentos entre 

1966 e 2001. 

O trabalho foi longo e com muitas dificuldades desde a organização dos 

dados até a produção do texto parcial. A funcionária que ajudou na pesquisa 

trabalha na escola há 30 anos e demonstra vínculo afetivo com toda história da 

escola. A direção permitiu a retirada de alguns documentos, o que proporcionou 

facilidade para copiá-los e fazer os levantamentos necessários. O mesmo não 

aconteceu com os documentos do museu que por suas peculiaridades não são 

disponibilizados para cópia, no entanto pude fotografá-los. Há que se destacar o 

apoio e o incentivo que a direção e os funcionários da escola deram, mas 

lamentavelmente a falta de um plano de cargos juntamente com a estruturação do 

funcionalismo impossibilitou a dedicação exclusiva para a pesquisa. 

Observando as fichas de matrículas optei por restringir a pesquisa a alunos 

que cumpriram o curso técnico até fins de 2001. Depois de preenchida a ficha de 

matrícula desse aluno (com autorização do pai ou responsável), mais a 

apresentação do RG, uma cópia da  certidão de nascimento (quando menor) e foto 

3x4.  

A escola através da Prefeitura, sua mantenedora, emitia uma guia de 

pagamento (Anexo I) nas redes bancárias e só depois se formalizava a matrícula. 

Tal situação foi revertida depois da gratuidade dos cursos. 
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Outro fato importante a ser lembrado é a origem social desses alunos - filhos 

de pessoas simples (Aposentado, Doméstica, Dona de casa e Gerente 

Administrativo), vindos das mais diversas cidades como: Itu, Porto Feliz, Indaiatuba, 

Cabreúva e Salto. 

 A medida que a pesquisa se desenvolvia, foram encontradas as fichas desses 

alunos nascidos nos anos de 1970 com uma perspectiva de viver da música, esses 

estudantes cumpriam o chamado Curso Básico, até estarem aptos a Cursar  o 

Técnico, que durava três anos, em concomitância com o ensino médio.  

 

 

Figura - 5 Ficha de Matrícula 

 

 

“Fonte: Conservatório Municipal Maestro Henrique Castellari sala 30” 

 

 Lá, eles passavam a estudar mais profundamente os elementos teóricos e 

técnicos para cumprir a carga horária total do curso de 936h com disciplinas como: 

Percepção Musical, Instrumento de formação, História da Música e Noções de Est. 

Musical, Canto Coral, Música Popular ou Folclórica, Instrumento Complementar, 
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Música de Câmara, Prática de Orquestra e Estruturação Musical. Notei aqui um 

currículo fechado fruto de uma realidade histórica que via o estudante como 

“depositário do conhecimento”. FREIRE (1970) 

 

Figura - 6 Histórico Escolar 

 

“Fonte: Conservatório Municipal Maestro Henrique Castellari sala 30” 

 

Há que se destacar o relacionamento respeitoso entre professor e aluno, 

entre os alunos e o grupo de funcionários desde a secretaria até funcionários da 

limpeza. Não foram encontrados nenhuma anotação de queixas de qualquer parte. A 

cobrança feita pelos professores era intensa e às vezes reforçada pelos pais. 

Os relacionamentos de professor e aluno são sempre lembrados nos 

depoimentos e em documentos, demonstrando que alguns mestres realmente 

deixam marcas, no caso sempre positiva. Por se tratar de uma escola de Arte isso 

seja uma realidade recorrente nesse tipo de instituição, mas o aluno que vem aqui 

quer viver respirar e trabalhar com a Arte. Dessa forma o papel do professor como 

orientador vai muito além de apenas tocar um instrumento, como fica claro em uma 

música composta por uma aluna num documentário sobre o grupo de Teclados em 

homenagem ao professor Marcos de Paula Leite já falecido quando diz: 
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“Marcos, toca pra cá. Marcos, toca pra lá. Pra cima, pra baixo ele vai toca. As 

nuvens brancas se transformam. Em um piano, em um piano. Ele vai toca, no céu, 

ele vai toca” Ana Laura Campos (14/10/2014): 

 

“Professor, onde quer que você esteja, receba hoje essa singela 
homenagem como gratidão dos amigos, professores, funcionários, alunos, 
ex- alunos que iniciaram e sobre sua orientação se formaram, graças a sua 
dedicação e incentivo”(Arquivo pessoal) 
 

Não havia questionamento sobre o conteúdo estudado já que o aluno era 

engajado, havia sim, um esforço em mostrar onde aqueles conteúdos se inseriam na 

esfera musical de cada aluno. 

Por tudo isso, foi possível constatar o orgulho em estudar na escola que 

passou a ser para as pessoas da comunidade, um estabelecimento de ensino de 

qualidade e que por ser bastante procurada, exigia padrões rígidos, o que 

colaborava positivamente para o bom nome da escola, reconhecido tanto pelos 

alunos, pais de alunos e pela comunidade. 

Refletir sobre a aprendizagem na escola a partir das ideias dos alunos sobre 

música  e sobre seus processos de aprendizagem permite redimensionar algumas 

concepções de educação musical, procurando considerar os sentidos e funções que 

as práticas musicais adquirem para os estudantes. Nesse sentido, as discussões 

feitas até aqui podem trazer alguns subsídios para as atividades em sala de aula às 

suas vivências cotidianas. Essa é uma questão que sempre desafia quem trabalha 

com a prática musical dentro de instituições como o Conservatório e, que precisam 

compreender os conhecimentos trazidos pelas crianças com a finalidade de integrá-

las às aprendizagens escolares, construindo conhecimentos que permeiam as 

experiências dentro e fora da escola. 

Infelizmente hoje, essa imagem de escola de qualidade se encontra duvidosa, 

não porque particularmente tenha se deteriorado, mas em decorrência de vários 

fatores internos e externos como: desvalorização do professor; a falta de condições 

adequadas de funcionamento, a manutenção do prédio, a revisão e atualização de 

seu currículo, a falta de políticas culturais para a instituição e a constante falta cursos 

atualização dos docentes. Enfim, tudo isso leva a questionamentos sobre a atual 

situação da instituição e coloca desafios para o futuro. 
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5. FUGA9 (CONSIDERAÇÕES FINAIS) 

 

Este trabalho de pesquisa foi possível por meio da análise de diversas fontes: 

escritas, iconográficas, orais e documentais. A partir da contribuição historiográfica 

de vários autores, procurei contextualizar o período escolar da fundação e criação do 

Conservatório Municipal Maestro Henrique Castellari, desvendando parte da história 

da educação saltense em seus primeiros anos de funcionamento e colaborando com 

o levantamento de dados e arquivos da Instituição. Essa escola possibilitou um bom 

desenvolvimento educacional, demonstrando o significado do sentimento de 

pertencimento àquela comunidade escolar.  Isso ocorreu graças à sua organização, 

às suas normas internas, ao bom desempenho tanto dos funcionários quanto dos 

professores, à participação da comunidade na escola, no acompanhamento do 

processo ensino aprendizagem dos filhos, além de colaborar nos eventos por ela 

organizados e promovidos, à participação da escola na comunidade, que alterou 

alguns usos e costumes da época, através da participação política, cultural dos seus 

alunos e gestores. 

Dessa forma, a movimentação da comunidade pela criação e manutenção da 

escola estudada, demonstra a necessidade de se formar aqui em centro de arte, 

potencializando as suas possibilidades de atendimento à comunidade e criando sua 

própria identidade. O resgate da história foi feito através de documentos e da 

memória de pessoas, que tiveram alguma ligação com a escola e que ainda 

continuam a trabalhar lá, realizando um mosaico de diversos olhares.  

A memória foi trabalhada por observações acerca da vivência na escola e a 

partir de documentos, envolvendo pessoas que estiveram direta ou indiretamente 

ligadas à instituição, reforçando as reflexões que a vivência escolar reverberou na 

vida dessas pessoas.  A escola de música teve e ainda tem um papel muito 

importante na comunidade, fazendo com que os jovens saltenses e de outros 

municípios se sentissem confiantes em estudar na cidade. Hoje, a escola tem uma 

política de acolhimento, o que fica claro nos segmentos que frequentam a instituição, 

desde crianças, jovens e adultos que  fazem dessa instituição, única.  

                                                           
9 A fuga é uma peça contrapontística que se fundamenta essencialmente na técnica  da imitação. 

Geralmente, é escrita para três ou quatro partes, chamada “vozes”. Estas são referidas como soprano, alto, tenor 
e baixo. (BENNET, 1986) 
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Em suma, ressalto que o alcance da pesquisa ficou limitado, pois para que 

ficasse mais completo, seria necessário ouvir mais pessoas, analisar mais aspectos 

da escola (ter dedicação exclusiva, o que não ocorreu). Porém, dentro das 

possibilidades procurei trazer contribuições aos alunos e profissionais que 

atualmente trabalham na instituição. É importante analisar a trajetória de uma escola 

e dos seus alunos, como forma de valorizar o passado e ter algumas referências 

para entender o presente e apontar para um futuro.  

No ideário dos moradores a escola significou progresso, tanto para a cidade, 

quanto para a população. Além disso, o fato de ser uma escola de qualidade 

organizada, disciplinada e com bom nível de ensino-aprendizagem, corroborou para 

o orgulho da população.  

Alguns ex-alunos exercem suas atividades profissionais na escola, 

participando da vida da comunidade onde estudaram e se formaram, tornando-se 

exemplos para os estudantes atuais, comprovando a qualidade da escola e a 

importância do bom aproveitamento do processo educativo. 

Pelos documentos encontrados, as lembranças do processo educacional nos 

alunos egressos são fortes. A escola deixou marcas nos alunos, já que efetivamente 

os assuntos discutidos sempre a envolvem, direta ou indiretamente, demonstrando a 

importância não só do processo ensino-aprendizagem ali desenvolvido, como 

também das relações que se estabeleceram e que foram vividas, relações estas que 

são relembradas carinhosamente após anos de formados. São marcas que não se 

apagam, redobram a responsabilidade de quem atua hoje na escola, porque sua 

influência poderá reverberar por muito tempo.  

Este trabalho retrata uma parte da história do Conservatório que ainda 

continua em funcionamento e, portanto, terá muitos registros a serem feitos 

posteriormente. 

Espero que mais pessoas tenham vontade e disponibilidade para fazer os 

registros necessários, e que outras escolas também tenham seu acervo histórico 

preservado e atualizado, de forma que o seu legado histórico-educacional não se 

perca. 

 Ao elaborar esta pesquisa eu não tinha em mente as dificuldades que seriam 

impostas. Todo trabalho de pesquisa percorre alguns caminhos, sendo eles 

compostos por documentos, recortes de jornais, imagens e depoimentos. 
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O primeiro obstáculo foi à periodicidade da pesquisa, num segundo momento, 

a coleta de dados a fim de obter com fidelidade e sem interferências de julgamentos 

os fatos e atores que compõem o objeto da pesquisa na cidade de Salto. 

 O que se pode apurar quando da análise dos documentos e arquivos 

escolares é que nem sempre o que está redigido, expressa o real sentido dos 

dirigentes e redatores da época. Logo, foi preciso abstrair de qualquer julgamento e 

dos valores morais contemporâneos a fim de apurar o contexto histórico, sociológico, 

cultural e político.  

Ao analisar os arquivos da Câmara Municipal e os documentos escolares tive 

a nítida impressão de que o discurso era mais contundente que a prática, no que se 

refere ao apoio junto à administração pública (na figura de seus agentes envolvidos), 

e os problemas pontuais da instituição como: a adaptação do prédio para pessoas 

com necessidades especiais, a falta de um bibliotecário que possa cuidar de 

maneira organizada dos arquivos escolares, a falta de uma biblioteca e de um 

inspetor na escola, a falta de cursos de capacitação devidamente orientada para os 

profissionais envolvidos, a ausência de um plano de cargos. 

 Atualmente algumas iniciativas vêm dando resultado, como a recente criação 

da Associação dos Amigos do Conservatório e as iniciativas da atual administração 

em auxiliar o professor, apontam caminhos para o futuro. Entretanto, tenho receio 

que por motivos políticos e administrativos as conquistas feitas até aqui se percam 

pautados por interesses “maiores” ou escondidos dentro de discursos e 

fragmentação política.   

A música e o aprendizado musical devem ser considerados uma verdadeira 

linguagem de expressão, que contribui na formação global da criança, além de 

estimular o equilíbrio, a criatividade, a sensibilidade, a auto-estima. Tanto na 

cronologia da história humana como pela importância fundamental do lugar que 

ocupa em nossas vidas, ela lembra sons primordiais que tem como referências as 

batidas do coração de minha mãe quando estive  em seu útero e, talvez por isso a 

música tenha tantos poderes reconfortantes. Ela ainda é uma das formas de 

conhecimento que possibilita modos de percepção e expressão únicas e não pode 

ser substituída por outra forma de conhecimento. Sendo assim, a instituição 

educativa deve propiciar uma formação mais plena para todos os indivíduos. As 

mudanças de paradigmas deverão sair dos discursos para a prática. Muito se fala de 

instituição educativa formadora de cidadãos mais conscientes de si e do seu mundo, 
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porém, ainda se reforça a racionalidade na escola, ignorando que a formação plena 

do indivíduo também passa pelo desenvolvimento dos aspectos emocionais e 

sensíveis. Em todas as culturas as crianças brincam com músicas, jogos e 

brinquedos musicais que são transmitidos por tradição oral, persistindo nas 

sociedades urbanas nas quais a formação da cultura de massa é muito intensa, pois 

são fontes das vivências e desenvolvimento expressivo musical. 

 Gainza (1988), diz que nas aulas de música, a criança deverá ter múltiplas 

oportunidades para expressar-se livremente, para apreciar e aprender dentro de um 

marco de ampla liberdade criadora. A educação através da arte proporciona à 

criança a descoberta das linguagens sensitivas e do seu próprio potencial criativo, 

tornando-a mais capaz de criar, inventar e reinventar o mundo que circunda. A 

criatividade é essencial em todas as situações. Uma criança criativa raciocina melhor 

e inventa meios de resolver suas próprias dificuldades.  

 O objetivo da música na educação e nas instituições que trabalham com a 

prática musical é contribuir na formação e desenvolvimento da personalidade da 

criança, pela ampliação cultural, enriquecimento da inteligência e pela evolução da 

sensibilidade musical. Trabalhar com a música no cotidiano educativo significa 

ampliar a variedade de linguagens que pode permitir a descoberta de novos 

caminhos de aprendizagem. Pode-se dizer então, que a música desenvolve o 

pensamento e a linguagem, oferecendo condições à criança de descobrir os sons 

que a rodeia e que ela pode criar, conseguindo através deles novas maneiras de se 

expressar e se comunicar com as pessoas que a cercam.  O aprendizado musical 

pode ser comparado a um baú que guarda diferentes tesouros. 

Os problemas relacionados à educação musical que em outra época tiveram 

apoio político e governamental hoje, diante do atual currículo, se mostram no mínimo 

contraditórios e aquém de uma política séria para o ensino musical, não só nos 

Conservatórios, mas em todas as esferas da educação. 

Penna em seu artigo:  O Papel da Arte na Educação Básica afirma:  

O objetivo central e último do processo escolar é dar acesso ao saber, às 
diversas formas de conhecimento. Em termos mais amplos, é dar acesso à 
cultura - entendendo-se cultura como a produção coletiva de uma 
sociedade, ou mais ainda, como patrimônio de toda a humanidade, 
construído ao longo de sua história. (PENNA, 1995, p 12) 
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ANEXO B - Conservatório Municipal “Maestro Henrique Castellari” 
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ANEXO C - Decreto 14/88 
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ANEXO D - Regulamento Interno do Conservatório Municipal  “Maestro 

Henrique Castellari” 
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ANEXO G - Lei 655 de 1971 
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ANEXO M - Registro de Matrícula, Certificado e Histórico Escolar 
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